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O L E T I N M I N E R O 
Y C O M E R C I 
R e v i s t a d e c e n a l i l u s t r a d a 
MINERÍA, METALURGIA, AGRICULTURA, INDUSTRIAS, ELECTRICIDAD, TRANSPORTES, COMERCIO 
F u n d a d o r : D O M I N G O G A S C Ó N D i r e c t o r : A N T O N I O G A S C Ó N 
o f i c i n a s : S e r r a n o , 3 6 , M a d r i d — Teléfono 2 . 2 8 6 . 
A ñ o V I . — 2 . a é p o c a . 25 do O c t u b r e de 1903 . N ú m . 12 de l T o m o V I . 
D E L D R . O R T E G A t 
Ex-Ayudante y sucesor del 
E n s a y o s y a n á l i s i s d e m i n e r a l e s , a g u a s , t i e r r a s , c a r b o n e s , p r o d u c t o s i n d u s t r i a l e s , e t c . 
C A R R E T A S , 14, MADRID 
M E D I A N A D E A R A G O N 
AGUAS Y SALES NATURALES 
Purgantes, D in ré t i ca s , Depurativas, Laxantes. 
MEDALLA DE ORO — PARÍS. 1900 
NO EXIGEN RÉGIMEN. NO IRRITAN JAMÁS, SON DE EFECTO SEGURO 
JGFICAC'IWIM AS en los einbaraasoí»gástricos, c a t a r ro» intes-
tinales, dlMpepsian, congestiones del oerei»ro, lu jado , buzo y 
r í ñ o n e s , catarros de la vejiga, vaulna y matriz, etc. 
F A R M A C I A S Y DROO-UERÍAS 
J O V É Y B L A N C — B A R C E L O N A 
S A L E S D E L P I L A R 
BI CARBON A I ADAS-SÓDICAS-Llll NIC AS 
PARA P R E P A R A R 
La mejor agua de mesa, la más económica, no altera el vino. 
S I N R I V A L P A R A E L ESTÓMAGO, RIÑONES, I N T E S T I N O S 
INFALIBLE CONTRA LA OBESIDAD 
Caja con 10 paquetes para 10 litros de agua: UNA PESETA 
® FARMACIAS Y DROGUERIAS 
J O V É Y B L A N C — B A R C E L O N A 
M Á Q U I N A D E E S C R I B I R 
l i a p r ú m e t í a d e l m a n d o . 
Q p a n P p i y t . — P a r í s , 1 9 0 0 . 
Î emington Typeuamter C.0 
Dirección para España, núm. 57, Fernando Vil—BARCELONA 
fe 
M a d r i d : 
2 0 , P e l i g r o s . 
V a l e n c i a : 
115, San Vicente. 
B i l b a o : 
5, Rodríguez Arias. 
C á d i z : C a r t a g e n a : 
4, San Miguel. \ 5, Martín Delgado. 
S e v i l l a : 
90, S ie rpe . 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
T e j i d o s e x t r a f u e r t e s d e a c e r o , l a t ó n , 
c o b r e , e t c . , p a r a l a v a r y c l a s i f i c a r m i -
n e r a l e s . 
T e j i d o s a r t i c u -
l a d o s e x t r a f u e r -
t e s d e a c e r o p a r a 
t r a n s p o r t a d o r e s . 
Se remitirán los Catálogos de la casa gratis y franco á 
quien los solicite. 
F r a n c i s c o R i v i è r e é H i j o s , 
B A R C E L O N A 
MU i p p mmm 
m z m m buckau ( A l e m a n i a ) 
IKSÏALACJOKES COMPLETAS DE MAQUINARIA 
PARA 
e x p l o t a c i ó n y c c n c e n t r a c í ó n de toda clase de minerales 
L a v a d e r o s y c l a s i f i c a d o r e s d e c a r t ó n . 
Molinos y m á q u i n a s t r i tu radoras para minerales, 
piedras, etc. 
IBMPNURIA PJRA FÁBRICAS DE CEMENTO 
mater ia l re f rac ta r io , abonos minerales, aceites, 
p ó l v o r a , etc. 
G R Ú A S D E T O D A S C L A S E S 
L a Casa c u e n t a c o n t a l l e r e s de ensayo p a r a ye -
r i f i c a r p ruebas de m i n e r a l e s . 
BEPRESEKTABTE PARA EL KORTE DE ESPAÍtA 
S A N S E B A S T I Á N 
C A R T Ó N C U E R O ^ 
Especialidad para cobertizos, adoptado ya en M U C H A S 
M I N A S para cobertizos de maquinarias, casetas, garitas, 
polvorines, etc., con grandes ventajas sobre el zinc y las 
tejas, por su peso y larga duración. 
(histaToMaldinez'TS'^ 
D I S P O N I B L E 
P l o m o e n b a r r a s . 
A l b a y a l d e p a r a p i n t u r a s . 
P e r d i g o n e s y b a l a s . 
L i t a r g i r i o . 
A l c o h o l d e h o j a . 
A c u m u l a d o r e s . 
P l a t a fina. 
C o m p a ñ í a & & W £ 
Fábricas en LINARES (Provincia de Jaén) y ALMERÍA 
SE C O M P R A N M I N E R A L E S DE PLOMO DE T O D A S PROCEDENCIAS 
Minas. Fundic ión y Desp la tac ión de plomo 
y e l a b o r a c i ó n de todos los productos deri-
vados del plomo. 
ESPECIALIDAD I 
EN FOTOGRABADOS BICOLOR, TRICOLOR y CUATRICOLOR | 
1 CLAVEL 1 R E P R O D U C C I Ó N 
-AiADRID. d e d i b u J o s ^ l i n e a > g r a b a d o s e n m a d e r a , f o t o g r a f í a s , gj 
ó l e o s , a c u a r e l a s y d i b u j o s a l l á p i z . S 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E Ï I C Ï A L 
v 
F á b r i c a d e a c e r o s p o r e l p r o c e d i m i e n t o E S T E V E , c o n p a t e n t e s y p r i v i l e g i o e x -
c l u s i v o e n E s p a ñ a . 
A c e r o s de t o d a s c l a se s , d e s d e l o s e x t r a - d u l c e s h a s t a l o s e x t r a - d u r o s . 
A c e r o s a l C a r b o n o , a l C r o m o , a l N í q u e l , a l V a n a d i u m , e t c . , e t c . 
A c e r o s p a r a h e r r a m i e n t a s , i n c l u s o s l o s q u e s e e m p l e a n e n t o r n o s d e g r a n v e l o c i -
d a d , l l a m a d o s p o r l o s i n g l e s e s m a r a v i l l o s o s , p o r q u e h a c e n u n pase d e 1 5 0 p i e s p o r m i -
n u t o , e n t o c h o s , e n b a r r a s y e n ú t i l e s d e l t a m a ñ o q u e se s o l i c i t e n ; 5 0 p o r 1 0 0 m á s 
b a r a t o s q u e s u s s i m i l a r e s f r a n c e s e s , i n g l e s e s y a l e m a n e s . 
A c e r o s m o l d e a d o s en p iezas de t o d a s d i m e n s i o n e s . 
A c e r o s f o r j a d o s . — A c e r o en t o c h o s . 
P r e c i o s s i n c o m p e t e n c i a p o s i b l e , n i e n E s p a ñ a , n i e n e l E x t r a n j e r o . 
S e g a r a n t i z a á l o s s e ñ o r e s c o n s t r u c t o r e s d a r l e s S I E M P R E l a m i s m a c a l i d a d d e a c e r o 
q u e d e s e e n p a r a l a s n e c e s i d a d e s d e s u i n d u s t r i a . 
E n B a r c e l o n a , a l D e s p a c h o : C o r t e s , 3 4 1 . — T e l é f o n o 2 . 0 4 3 . 
E n B a d a l o n a , á l a F á b r i c a : I n d u s t r i a , 2 6 0 . — T e l é f o n o 3 . 0 2 5 . 
E n M a d r i d , a l R e p r e s e n t a n t e : T o r r e s , 4 b i s , 2 . ° — T e l é f o n o 1 . 1 8 8 . 
Peróxido de hierro hidratado para la purificación 
del gas de alumbrado. 
T I E R R A S R E F R A C T A R Í A S 
E X P E D I C I Ó N Y M I N A S 
L A CAÑADA (Prov inc ia de Ciudad Real ) 
D i p l o m a d e p r i m e r a c l a s e e n e l c o n 
c u r s o d e C e r á m i c a c e l e b r a d o e n S e v i l l a 
e n 1 8 9 8 . 
C a l a t r a v a , 2 8 — C i u d a d R e a l 
D E L H V, 
I F O I s T I j É P-IINT 1 8 7 © 
LE PLÜS ANCIEN BüREAïï DE CODPÜRES DE JOURMUX 
« P o u r é t r e s ú r de ne pas Jaisser é c h a p p e r un 
j o u r n a l q u i l ' au ra i t n o m m é , i l e ta i t a b o n n ó à 
l ' A r g u s de l a Presse, q u i l i t , d é c o u p e ct t r adu i t 
tous les j o u r n a u x d u monde, et en fourn i t des 
ex t ra i t s sur n ' i í n p o r t e quel su j e t » . 
Héc to r Malot ( Z Y T E , p . 70 e t 323) . 
« C o n t i n u e z m o i ponctue l lement l ' envo i de vos 
A r g u s , q u i m 'on t toujours r endu de róe l s s e r v i c e s » . 
(Le t t re d u marquis de Morès , 1893). 
L ' A r g u s de l a Presse se charge de toutes les 
recherches r é s t r o s p e c t i v e s et documenta ires qu 'on 
v o u d r a b ien l u i confier. 
L ' A r g u s l i t 8 . 0 0 0 j o u r n a u x p a r j o u r . 
É c r i r e 1 4 , r u é D r o u o t , P a r i s . 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
5 n a I 
P O E T T E B Ï u.\ MmmA (Alemania). I 
LA MAYOR OFICINA TÉCNICA DE ALEMANIA 9 
^ Sucursal: Bilbao, Astarloa, 3 f~ $ 
® E s t u d i o s , p r o y e c t o s e i n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s d e j ü t o s j í o m o s , f á b r i c a s d e s h i e r r o , a c e r o , ¡ g 
S c p ^ , e t c . , t a n t o p a r a m i n a s c o m o p a r a l a i n d u s t r i a q u í m i c a y c e r á m i c a . S 
Sf T r e n e s d e l a m i n a c i ó n de t o d a clase y t a m a ñ o , s e g ú n los ú l t i m o s s i s t emas a m e r i c a n o s y e u r o p e o s , c o n todos los accesor ios , p a r a v a p o r y e l e c t r i c i d a d , t r a b a j a n d o c o n l a m a - M 
9 y o r e c o n o m í a p o s i b l e . 
v S T r a z a d o d e c i l i n d r o s p a r a todos los pe r f i l e s . 
H o r n o s d e s o l d a r y r e c a l e n t a r , c a l en t ados p o r gas y de d i f e r en t e s s i s t e m a s de c o m b u s t i ó n . | * 
m A l t o s H o r n o s , h o r n o s d e c o k , f á b r i c a s d e a c e r o S i e m e n s - M a r t í n , h o r n o s g i r a t o r i o s d e m 
a c e r o M a r t í n , f á b r i c a s d e a c e r o T h o m a s y d e a c e r o m o l d e a d o , f u n d i c i o n e s d e h i e r r o 2 
y d e t e m p l e , g a s ó g r e n o s ( 1 4 8 e n m a r c h a ) . J S 
w 
S M a q u i n a r i a é in s t a l ac iones c o m p l e t a s p a r a todas l a s i n d u s t r i a s s i d e r ú r g i c a s . S 
S INSTÍLACIONES EJECUTADAS EN ALEMAN», AUSTRIA, BELGICA, FRANCIA, ITALIA, RUSIA, ESTADOS UNIDDS, CHINA, ETC., ETC. J 
e m H m m m m m m m m m m m m m H m m m m m m m m i t m m ® 
Ul (Alemania^ 
Fátrica más antigua y más 
importante para la 
construcción de 
Medio más sencillo y oarato para el transporte de materiaTes en masa de carhrtn nn\r minAMiA. » , 
cia, también en el interior de los eatablecimientos.-La casa ha construido más de ffi^íl^íi-^V^V^P11^16 Para cualquier distan. 
Experiencia de 29 aS^.-Nuevo aparato acoplador i a á m a S , «tratík^^^ de 22 km- de longi tud-
mayores dificultades del terreno é inclinaciones de i : i . ' traDaJan!l0 con segundad absoluta y enteramente automático, vence las 
Certificados y recomendaciones de primer orden 
Catálogos en todos los idiomas 
Representaute para EspaBa: PABLO H1EHXER, lugeniero, B i lbao . 
B O L E T I N M I N F R O Y C O M E R C I A L 
\\\vvuminiinniiiiiiiiiiiiiiin'ti;iiiin/»ii//;//(y/w/;/i 
£3 
l a s e F u e r t e G a r a n t i d a M a r c a E L M I N E R O " ! 
L i g e r a C o r r i e n t e „ f<EL Á G U I I A ' ^ 
f E n v í o á T o d a s P a r t e s 7 PÍDANSE p r e c i o s . 
Ih^aíaMoA. j u w a J&mm,€mímXMUi* ch. Cha* u$em-(mMm\ 
1 - ' • . • O. .. • > .. ..K- -w-J1 
C u b o s d e h i e r r o g a l v a n i z a d o s , — P í d a s e p r e c i o . 
TALLERES Y F Ü N D K M E S DE PUERTOLLANO 
P E O V I N C I A D E C I U D A D R E A L 
| Í | t o r n o s d e e x t r a c c i ó n 
| | | movidos oor malacate, vapor 6 electricidad. 
J A U L A S 
Vagonetas. 
ÍVías p o r t á t i l e s . 
Kjps Tnontados. 
Cabás—Cables . 
H e r r a m i e n t a s 
Qnebrautadoras. 
Molinos de t r i t u r a c i ó n . 
Transmisiones completas. 
i r a 
WSKI, H a l l e a . S . ( A l e m a n i a ) 
F á b r i c a e s p e c i a l i s t a e n B o m b a s p a r a m i n a s . 
Sucursal y almacenes: BILBAO, GRAN VIA, 34. 
D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : D U P L E X , B i l b a o 
E S P E C I A L I D A D 
B o m b a s d e v a p o r D ú p l e x . 
B o m b a s d e g r a n v e l o c i d a d , 
a p r o p i a d a s e s p e c i a l m e n t e p a r a ser 
a c c i o n a d a s p o r e l e c t r i c i d a d , m o -
to res á gas , t u r b i n a s , e t c . 
C o m p r e s o r e s d e a i r e . 
H f f á q u i n a s d e v a p o r . 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
2̂ - i..»>t%>A r.r- ADOn PADDnMFQ PARA I AS MISMAS 
i 
ü 
LÁMPARAS DE ARCO, CARBONES PARA L S IS AS 
L á m p a r a s incandescentes de todas olases 
VóltmetroM a m p è r d m o r o s , wattmetro*, et 
C O N T A D O R E S " L U X , , 








d e s n u d o . 
A p a r a t o s 
p a r a 
V a l u m b r a d o . 
0¡k M o t o r e s , 
C a b l e s , 
H i l o s , 
3 F l e x i b l e s , 
A c o b r e 
TIMBRE 
T e l é f o n o s d e t o d o s 
l o s s i s t e m a s . 
A P A R A T O S D E M E T A L 
CUADROS H 
Conmutadores 3 jç 
L S A D O R E S ? 
PILAS 8 | 
HILO D E TIMBRE J l 
C r i s t a l e r í a p a r a l u z e l é c t r i c a . 





Talleres de construcción de 
B A S C U L A S 
i í 
y arcas para caudales 
E s p e c i a l i d a d e n B Á S C U L A S p a r a v a g o n e s , c a r r o s y v a g o n e t a s . 
B Á S C U L A S i m p r e s o r a s e n t o d a s c i f r a s . 
TODA DE JUAN P I B E R M T 
I B . A J R . O E I L O I S r . A . 


















B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
flUDBBlO DE IR EIPOBnH, I P U S T P I GOlilEP 
F J ^ l E Ò J ^ 1 9 0 4 
Directorio universal en tres grandes tomos encuadernados. 
Publica más de 2.000.000 de señas 
d e t o d a s l a s n a c i o n e s d e l m u n d o , l í n e a s d e n a v e g a c i ó n , A r a n c e l e s d e A d u a n a s , g a s t o s d e l o s 
p u e r t o s , e s t a d í s t i c a s , m a p a s , v a l o r e s p ú b l i c o s y l o c a l e s , f e r r o c a r r i l e s y c a r r e t e r a s , fletes, 
s i s t e m a s m o n e t a r i o s y d e p e s a s y m e d i d a s , r é g i m e n p a r a l o s v i a j a n t e s d e c o m e r c i o , 
t a r i f a s d e p a t e n t e s y m a r c a s , e t c . , e t c . 
S u c u r s a l e s e n t o d a s l a s c a p i t a l e s d e p r o v i n c i a . — R e p r e s e n t a n t e s e n e l e x t r a n j e r o . 
PRECIO: 23 pesetas, portes comprendidos, en toda España. 
PASEO DE SAN JUAN, I92-ÍELÉF0N0 2J0e-APARÍA00 CORREOS, 204—BARCELONA 
S U C U R S A L E N M A D R I D : S e g ò v i a , 4 , p r i n c i p a l , á c u y a o f i c i n a d e b e r á n d i r i g i r s e todos los p e d i d o s p r o c e d e n t e s 
de l a s p r o v i n c i a s de M a d r i d , A v i l a , C i u d a d R e a l , C u e n c a , G u a d a l a j a r a y T o l e d o . 
Tabos de acê o papa con* 
daeciones de agaa, gas y va* 
pop, y papa calderas de todas 
clases; tabos y botellas papa 
cale!aceíooes 9 alambiques, 
I ' . . .' . • . • • • . • camas, postes y otpas aplin 
cacíones indastpiales. 
S o c i e d a d A n ó n i m a . 
Tubos forjados. — B I L B A O 
COKIONES Y REPRESENTACIONES 
È p i i i L i © l i á t f l i j 
D o s d e M a y o , 2 1 , p r i m e r o 
Z B I I L I B - A . O 
E s t a c o n o c i d a c a s a , q u e c u e n t a m á s d e 
t r e i n t a a ñ o s d e e x i s t e n c i a , s e e n c a r g a d e 
s o l u c i o n a r c o n b r e v e d a d c u a n t o s a s u n t o s s e 
l e c o n f í e n . 
Se admiten depósitos. 
PRÁCTICA ESPECIAL EN ASUNTOS MINEROS 
F U N D I C I O N E S . — M A Q U I N A R I A . — C A L D E R E R Í A 
C O R C H O H I J O S , I N G E N I E R O S — S A N T A N D E R 
H i e r r o y bronces fundidos en piezas de todas clases.—Calderas de vapor , tanques, v igas armadas para 
puentes y edificios, transmisiones de mov imien to , lavaderos para minerales , castilletes, vagones y volquetes 
para ferrocarr i les . uj 
Representantes exclusivos en E s p a ñ a para la venta de las bombas con motor de aire caliente^ sistemas Qj 
ERICSSON y R I D E R . 
Secc ión especial pa ra c o n s t r u c c i ó n de cocinas e c o n ó m i c a s . 
Secc ión especial para aparatos de establecimientos balnearios . 
S e c c i ó n especial pa ra materiales de saneamiento. 
F a b r i c a c i ó n de r o b i n e t e r í a de todas clases de h ie r ro y metales para agua, vapor y gas, fraguas p o r t á t i l e s . 
Depós i to de toda clase de maqu ina r i a y accesorios para l a i ndus t r i a . 
C A T Á L O G O S Y P L A N O S 
D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : C O R C H O — S A N T A N D E R . T e l é f o n o s n ú m e r o s I , 2 3 6 , 3 6 5 , 3 6 2 . 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
SELDON, GOENAGA Y C.IA 
B I L B A O : P l a z a C i r c u l a r , 4 ; . 
Locomotoras SHARP STEWART p a r a todos s e r v i c i o s . 
Máqu inas de vapor ROBEY de t o d a s c lases y fue rzas p a r a f á b r i c a s y 
m i n a s . 
Calderas inexplosibles BABCOCK Y WILCOX, p a r a todas pres iones y usos. 
Bombas B L A K E & KNOWLES p a r a a l i m e n t a c i ó n de c a l d e r a s y a g o t a -
m i e n t o de m i n a s . 
M á q u i n a s herramientas p a r a m e t a l e s y m a d e r a . 
Bombas de incendios MERRYWEATHER & S O N S . — L o n d r e s . 
La Casa cuenta con grandes depósitos de maquinaria y accesorios 
para entrega inmediata. 
S e r e m i t i r á n , g r a t i s , c a t á l o g o s y p r e s u p u e s t o s á q u i e n l o s s o l i c i t e . 
' 1 
• B e r n a b é f D a y o r 
I B S I P ^ L I R , T I B I E L O S , 3 , I M I - Á . D I R I 3 D 
Almacén de material y aparatos para telefonía, telegrafía, campanillas, pilas, 
hilos, cables, pararrayos, etc., etc. 
r 
L U Z E L E C T R I C A 
CATALOGOS ILUSTRADOS GRATIS 
OFICINAS 
• A - T O O I H L A . , S O , ^ s / L A J D O R J J D 
C A S A E N B I L B A O : G R A N V Í A , 3 4 . 
Fábrica de Vagones, Furgones, Coches de 
viajeros. Vagonetas para minas. Locomoto-
ras eléctricas y de vapor. 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 177 
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Y 
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M a d r i d , 2 5 d e O c t u b r e d e 1 9 0 3 . 
Véase el sumario en la página 184 
AÑO VI.—2.a ÉPOCA 
Toda la correspondencia 
al Director 
D . A n t o n i o Qascon 
.No se devuelve 
los originales. 
ALGUNAS OBSERYACIONES 
S O B R E L A C U E N C A D E X J T R I L L A S (1) 
I I 
Para estudiar l a ca l idad y el v a l o r 
m e r c a n t i l de los carbones de U t r i l l a s , 
supone el Sr. F à b r e g a que « p u r o s sin 
cen izas» d a n 45 á 50 de carbono fijo y 
de 5o á 50 de agua y materias v o l á t i -
les, a ñ a d i e n d o que sus c a l o r í a s reales 
oscilan de 4.500 á 5.500. No sé d ó n d e 
h a b r á encontrado esos « a n á l i s i s co-
rrientes y medios del c a r b ó n de U t r i -
l l a s» . Yo he reunido cuantos pude ha 
ber, y de ellos deduje el s iguiente pro-
medio para el c a r b ó n en estado na-
t u r a l : 
H u m e d a d . . . . . . . . . . . . . 10 
Cenizas 5 
Carbono fijo 55 
Materias volát i les 30 
Calorías, de 5.400 á 6.000. 
Esta c o m p o s i c i ó n no se parece si-
quiera á la supuesta para e l c a r b ó n 
puro sin cenizas. Si hacemos ahora la 
r e d u c c i ó n de é s t a s y de l a humedad 
(para poder comparar con los t ipos de 
l a c las i f icac ión de Gruner ) , la diferen-
c ia s e r á t o d a v í a mucho m a y o r . 
No es c ier to que los l ign i tos de U t r i -
l las pasen corr ientemente del 2 por 100 
en azufre, n i l l eguen a l 5 en algunas 
capas. L l e g a r á n " e n algunas muestras, 
lo cual no es lo mismo n i prueba nada 
tampoco. De los ensayos que conozco 
resulta que l a l ey media en azufre e s t á 
entre 1 y 1,5 por 100. Si algunos pa 
san, otros en c o m p e n s a c i ó n no l egan. 
Estes tipos no t ienen nada de .extraor-
dinarios aun para hullas de l a mejor 
ca l idad . Phi l l ips e n c o n t r ó , nada menos 
que en las hullas del A l m i r a n t a z g o i n -
g l é s , de 1,01 á 1,43 por 100, correspon-
diendo el m í n i m o á los carbones del 
Derbysh i re (promedio de 7 muestras) 
y el m á x i m o á los del p a í s de Gales (36 
muestras). 
Mientras no se establezca el g é n e r o 
( l ) A r t í c u l o p u b l i c a d o en la Revista Minera, 
Metalúrgica y de Ingeniería. V é a s e nuestro n ú m e ro a n t e r i o r . 
in te rmedio que algunos i n d i c a r o n , los 
carbones de U t r i l l a s deben ser ca l i f i -
cados de l i gn i to s . Estamos conformes; 
eso y a nadie lo discute y el nombre no 
es lo p r i n c i p a l . Pero son l i gn i to s de 
una c o m p o s i c i ó n , de;una potencia y de 
u n va lo r m u y diferentes de lo que dice 
el Sr. F à b r e g a . 
Suponiendo que la h u l l a inglesa co-
r r i en t e que se vende en el M e d i t e r r á -
neo t iene de 8.000 á 9.000 c a l o r í a s y 
que el l i g n i t o de U t r i l l a s t iene sólo 
de 4.500 á 5.500, deduce que, en i g u a l -
dad de las d e m á s condiciones, una to -
nelada de la p r i m e r a equ iva le á 1,77 
del segundo; pero como esa hu l l a no 
t iene tantas c a l o r í a s , n i los l igni tos tan 
pocas, la r e l a c i ó n entre los valores de 
uno y ot ro combust ib le s e r á l a que sea,, 
pero no 1,77. T o d a v í a a ñ a d e el d i s t i n 
gu ido Ingen ie ro : «Y como l a mano de 
obra y c o n s e r v a c i ó n a u m e n t a r í a que-
mando é s t a en vez de a q u é l l a , no cree-
mos separarnos mucho de l a r e a l i d a d 
si basamos nuestros c á l c u l o s en u n 
consumo de dos toneladas de l i gn i to de 
Ut r i l l a s para, tener e l mismo efecto 
que con u n a tonelada de h u l l a inglesa 
dnl t ipo med i o . . . » 
Para ave r igua r esto con a lguna se-
g u r i d a d no sé que haya mejor camino 
que el que seguimos hace a ñ o s algunos 
amigos y y o . Repart imos u n centenar 
de toneladas de c a r b ó n entre varias 
f á b r i c a s , con ruego de que h ic ie ran 
pruebas compara t ivas de consumo d u -
rante algunos d í a s seguidos y nos co-
municaran el resu ' tado. En el caso 
m is favorable (Soc ié té L a i n i è r e B a r -
celonnaise) nos d i je ron : H a n bastado 
1.200 k ü o s de c a r b ó n de U t r i l l a s pa ra 
subst i tu i r á 1.000 de Cardiff; y en e l 
m á s desfavorable ( f á b r i c a de l Sr. Sal^ 
vat ) : H a n sido prec'sos 1.260. Var ias 
f á b r i c a s a ñ a d i e r o n que l a p r inc ipa l 
ventaja de los carbones de U t r i ' l a s 
e s t á en dar m u y pocas cenizas y n i n -
guna escoria, y «como se ensucian 
m u y poco las pa r r i l l a s de l a caldera, 
esto fac i l i t a mucho el t rabajo y la com-
b u s t i ó n » (1) . 
E l p romedio de todas las determina-
(1) Cer t i f i cado s u s c r i p t o por el I n í f e n i e r o d e ñ o r A n q u e t , de l a Société Lainière Barcelonnaiae. 
c iónos d ió 1.227 ki los de U t r i l l a s po r i 
cada 1.000 de Cardiff . P ó n g a s e por 
prudencia 1.250 k i los , p ó n g a s e 1.300 
si se quiere; pero d e s p u é s de esto, 
¿ q u é v a l o r puede tener u n c á l c u l o he-
cho d p r i o r i , con datos que no son 
exactos? 
Las experiencias á que me vengo 
ref i r iendo se h ic ie ron , desde luego, en 
los mismos hogares que cada f á b r i c a 
t e n í a dispuestos pa ra el c a r b ó n de con-
sumo o rd ina r io ; y si los l ign i tos s i rv ie -
ron entonces perfectamente, lo mismo 
v o l v e r á n á s e rv i r cuando l legue el 
caso. Cierto que la a d o p c i ó n del l i g n i -
to como combust ib le usua l supone la' 
t r a n s f o r m a c i ó n de los hogares; pero es 
á l a l a r g a y en busca de una m a y o r 
conveniencia , no como requis i to pre-
v io é i ne lud ib l e . 
E l Sr. F à b r e g a estudia luego nada 
menos que la c u e s t i ó n de si l a h u l l a i n -
glesa p o d r á hacer la competencia a l 
c a r b ó n del p a í s en el mismo U t r i l l a s . 
Afor tunadamente , resulta que no , lo 
lo cua l es t r anqu i l i zador en medio de 
todo. A n á l o g o resultado obtiene para 
la zona de Ojos Negros, y , finalmente, 
pasa á ver lo que o c u r r i r í a en los 
puertos de Valenc ia , C a s t e l l ó n y T a -
r ragona , para los que deduce que «á 
poco que ba jaran el cambio y los pre-
cios, h a r í a n ruinoso el n e g o c i o » . «Y no 
hablemos — a ñ a d e — de Barcelona y 
A l i can t e , pues su s i t u a c i ó n es a ú n m á s 
desfavorable para U t r i l l a s , igua lmen-
te que las grandes poblaciones del i n -
te r ior , salvo Ca ' a t ayud y Z a r a g o z a . . . » 
Sin embargo , el Sr. F à b r e g a reco-
¡ noce que el c a r b ó n de U t r i l l a s puede 
l l ega r á los puertos del M e d i t e r r á n e o 
de 17 á 20 pesetas. Eso equiva le á te-
i ner hu l l a inglesa á 25 ó 26; luego la-
e x p l o t a c i ó n y t ransporte de los carbo-
nes de U t r i l l a s es u n negocio de g r an 
m a r g e n , y que puede ser b r i l l a n t í s i m o , 
i L a h ipó te s i s de que por una tonelada 
i de c a r b ó n i n g l é s h a r á n fa l t a dos de 
i U t r i l l a s , es lo que ha conducido a l 
error que dejo s e ñ a l a d o . 
Que hay er ror puede comprobarse 
f á c i l m e n t e , sin r e c u r r i r á experiencias 
i costosas. De ser c ier to lo que supone el 
Sr. F à b r e g a , los l ign i tos de U t r i l l a s no 
v a l d r í a n hoy en la p r o v i n c i a de Bar-
celona m^s que unas 20 pesetas. Pues 
bien; los l igni tos de Mequinenza, con 
1.000 ó 1.300 c a l o r í a s menos, con mu-
chas m á s cenizas y con una can t idad 
de azufre tres veces mayor , se e s t á n 
vendiendo á 25. 
Se ve, por tanto , c u á n equivocado 
e s t á el Sr. F à b r e g a a l suponer que «la 
cuenca de U t r i l l a s t iene, aparte de l a 
so luc ión l i m i t a d a de Zaragoza y de la 
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l i t a r a Ojo3 Nebros , sólo o t ra solu-
c ión , la de consumir localmente su car -
b ó n » , con destino «á la p r o d u c c i ó n de 
e n e r g í a e l é c t r i c a ó á la de fabricacio-
nes, como la del carburo de ca l c io» , asi-
mi lando las cuencas de Te rue l , «me jo r 
á enormes saltos de agua, que á cuen-
cas hulleras de aplicaciones m á s gene-
r a l e s » . 
Es todo lo contrar io . Los carbones de 
U t r i l l a s , una vez construidas las l í n e a s 
convenientes, p o d r á n subst i tu i r al car-
b ó n i n g l é s en la p r o d u c c i ó n de vapor , 
compensando en el precio la diferencia 
de rendimien to ; los trabajos de los se-
ñ o r e s S a v i r ó n y M e n d i z á b a l han de-
mostrado que esa diferencia se achica 
y aun se anula s i , en vez de tratarse 
de la c o m b u s t i ó n en hogares para va-
por, se t r a t a de la p r o d u c c i ó n de gases 
combust ib les , s e g ú n procedimientos 
adecuados; esos l igni tos pueden coqui-
zarse, cosa que se niega con reservas 
en el texto de los « A p u n t e s » y no l l ega 
á afirmarse en la nota ad ic iona l , aun-
que se reconoce que « a p o r t a r í a una 
nueva so luc ión» a l problema; pueden 
ser t a m b i é n base de complejas y r emu-
neradoras industr ias q u í m i c a s , y , final-
mente, pueden ser empleados en l a me-
t a l u r g i a , s e g ú n he demostrado en ot ra 
o c a s i ó n y d e m o s t r a r é cuantas veces 
sea preciso. Todo esto no se refiere á 
« e n s u e ñ o s de aplicaciones i l u so r i a s» , 
sino á « r e a l i d a d e s de los hechos» que, 
á lo que se ve, el d i s t inga ido Ingeniero 
Sr. F à b r e g a no ha tenido t iempo de 
comprobar; pero esto no ha podido ser 
nunca fundamento bastante para ne-
garlos. 
Se d i r á que soy u n entusiasta, y que 
todos los proyectos me parecen viables 
con los l igni tos de U t r i l l a s . Con hechos 
tengo demostrado lo cont rar io y , para 
mayor prueba, d i r é ahora que no me 
parece v iab le el proyecto que traza á 
grandes rasgos el Sr. F à b r e g a , como 
l a ú n i c a so luc ión posible. 
L a r a z ó n es m u y sencil la. E l caballo-
a ñ o resulta en los c á l c u l o s á un costo 
de 1.386 pesetas, y no comprendo c ó m o 
puede pensarse en gastar 14 millones 
de pesetas para l l e v a r á t a l precio 1.000 
caballos á Zaragoza, 1.000 á Valencia , 
1.500 á Barcelona, etc., cuando los m á s 
importantes de los puntos que se enu-
mera e s t á n ó v a n á estar inundados de 
e n e r g í a de or igen h i d r á u l i c o , y se ha-
bla de dar el caballo á precios verda-
deramente i r r isor ios . Es v e r d a d que 
calcula el autor u n consumo de cuatro 
k i los de l i gn i to por caballo-hora en l a 
e s t ac ión de or igen , cuando b a s t a r í a 
con uno; p e r o r a d i s m i n u c i ó n de costo 
que de a h í r e s u l t a r í a , no es nada con 
r e l a c i ó n á la diferencia entre los pre-
cios. 
Fuera de esto, el plan del Sr. F à b r e -
ga cae por sí solo, toda vez que resulta 
en sus c á ' c u l o s que el t ransporte del 
c a b a l l o - a ñ o c o s t a r í a m á s que el de l l i g -
n i to suficiente para p r o d u c i r l o . Refi-
r i é n d o n o s á Barcelona, que es el punto 
m á s f a v o r a V e para la idea del Sr. F à -
brega y el m á s desfavorable para m i 
a rgumento , admit iendo que fuera ver-
dad lo de los cuatro k i los por caballo-
hora, y que la ta r i fa fuese de 3 c é n t i -
mos por tonelada y k i l ó m e t r o , resulta 
que el t ransporte de las 35 toneladas, 
que se suponen precisas para la pro-
d u c c i ó n del c a b a l l o - a ñ o , c o s t a r í a 330 
pesetas. Con los datos de los «Apun te s» 
no se puede precisar c u á n t o c o s t a r í a 
t ransportar ese mismo caballo en for-
ma de e n e r g í a e l é c t r i c a ; pero desde 
luego se deduce que no s e r í a menos 
de 440 pesetas. De modo que el s e ñ o r 
F à b r e g a cree que no se debe « g a s t a r 
capi tal é in ic ia t ivas en pensar desarro-
l l a r ferrocarr i les sobre la base de U t r i -
l l as» , lo cual p e r m i t i r í a t ranspor tar el 
c a b a l l o - a ñ o á u n costo como 330, y pro-
pone t ranspor tar lo á un costo como440. 
Francamente, me parece el remedio 
peor que l a enfermedad. 
Es seguro que en Ut r i l l a s se p o d r á n 
produci r (y yo creo que se p r o d u c i r á n ) 
grandes cantidades de e n e r g í a e l é c t r i 
ca para el servicio de las mismas minas 
y de las industrias que a l l í se monten 
y aun para t ransportar la á dis tancia 
considerable; pero no s e r á esa la ap l i -
cac ión p r i n c i p a l de los carbones, n i 
menos lo que determine su explota-
ción, sino que, pr inc ipalmente , se apro-
v e c h a r á en ello los menudos, los gases 
procedentes de la de s t i l a c ión de los l i g -
nitos ó del t ra tamiento de minerales, 
e t c é t e r a ; y tampoco s e r á , mientras las 
circunstancias no cambien, para trans-
portar la e n e r g í a á Barcelona n i á Za -
ragoza, por ejemplo, sino á puntos en 
los que pueda tener u n precio remune-
rador . 
E n c o n c l u s i ó n . L a cuenca de U t r i l l a s 
tiene v e r o s í m i l m e n t e mayor can t idad 
de combustible que la que dan á enten-
der las observaciones del Sr. F à b r e g a , 
y los carbones son mucho mejores que 
lo que supone; es perfectamente razo-
nable y p r á c t i c a la idea de const ru i r 
ferrocarri les que l leven los l igni tos á 
los puntos de consumo, s i rviendo al 
mismo tiempo otras varias explotacio-
nes; y no hay r a z ó n para deducir estos 
combustibles á una sola a p l i c a c i ó n de-
terminada, puesto que son susceptibles 
de muchas y m u y dist intas, entre las 
cuales es difíci l s e ñ a l a r hoy c u á l sea 
la que haya de predominar y s in que, 
probablemente , l legue nunca n inguna 
á ser exclus iva . 
Antonio Gascón. 
Madrid y Octubre de 1903. 
L a C e n t r a l d e E l e c t r i c i d a d 
e n l a E x p o s i c i ó n d e S a i n t - L o u i s . 
L a g r an can t idad de e n e r g í a e l éc -
t r i ca necesaria para el a lumbrado y la 
t r a n s m i s i ó n de e n e r g í a en la Expos i -
c ión de Saint-Louis de 1904, ha hecho 
necesaria la c o n s t r u c c i ó n de una cen-
t r a l de e lec t r ic idad que probablemente 
s e r á l a mayor i n s t a l a c i ó n t empora l 
que se haya efectuado. L a e n e r g í a 
e l é c t r i c a s e r á proporcionada por tres 
estaciones centrales , c u y a potencia 
s e r á aproximadamente de 25.000 k i l o -
vat ios . L a red q u é d i s t r i b u i r á esta 
e n e r g í a en u n espacio de 600 h e c t á -
reas, s e r á de una e x t e n s i ó n é impor -
tanc ia considerable; p a r a formarse 
una idea, b a s t a r á mencionar se em-
p l e a r á n en ellas m á s de 145 k i l ó m e t r o s 
de cables armados pa ra t r a n s m i t i r co-
r r i en te e l é c t r i c a á 6.600 vol t ios . 
E l edificio que c o n t e n d r á las calde-
ras de vapor es de 66 por 100 metros 
y e s t a r á si tuado á poca distancia, a l 
Oeste de la g a l e r í a de m á q u i n a s ; con-
t e n d r á 16 calderas de la casa Babcock 
y W i l c o x , de 500 caballos cada una, y 
a d e m á s las calderas de los expositores, 
entre las cuales se encuentran una 
caldera Niclausse de 1.200 caballos y 
o t ra de 800 de l a casa D ü r , de R a t i n -
guen, b . Dusseldorf. 
E l t ransporte de c a r b ó n y de las ce-
nizas se h a r á a u t o m á t i c a m e n t e , y se 
e s t a b l e c e r á u n a v í a d e f e r r o c a r r i l 
hasta dentro del edificio, para fac i l i ta r 
el aprovis ionamiento de c a r b ó n . En el 
mismo edificio de calderas e s t a r á n ins-
taladas las bombas de a l i m e n t a c i ó n , 
mientras que los refr igerantes y las 
m á q u i n a s para fac i l i t a r aglomerados 
o c u p a r á n el espacio comprendido en-
tre dicho edificio y l a g a l e r í a de m á -
quinas. E l edificio de calderas s e r á 
construido por l a Amer i can Br idge 
Company, por el precio de 100.000 do-
l la rs . E s t a r á construido exclusivamen-
te con acero y h o r m i g ó n de escorias, y 
dispuesto de manera que no tenga j u n -
tas, lo que le d a r á una g r an seguridad 
cont ra el fuego. 
L a g a l e r í a de m á q u i n a s e s t á casi 
completamente te rminada y conten-
d r á dos de los tres grupos productores 
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de e n e r g í a e l é c t r i c a . Para formarse 
una idea de la rapidez con que ha sido 
construido este edificio, b a s t a r á adver-
t i r que su superficie es de 40.500 m e -
tros cuadrados, y que se e m p e z ó á 
const ru i r hace sólo cua t ro meses. E n 
l a parte Oeste de este edificio se ins ta 
l a r á n las dos estaciones centrales, de 
las cuales una se l l a m a r á E s t a c i ó n 
Centra l de Westinghouse, y l a otra Es-
t a c i ó n Centra l de los Exposi tores . L a 
p r imera c o m p r e n d e r á cuatro genera-
trices de 3.500 k i l ova t i o s , acopladas 
di rectamente á m á q u i n a s d e vapor 
Compound verticales de 3.500 caballos, 
t ipo Westinghouse. L a corr iente de 
e x c i t a c i ó n l a p r o p o r c i o n a r á n tres d i -
namos de corriente con t inua , acopla-
das directamente á m á q u i n a s de vapor 
de g r a n ve loc idad . 
Esta i n s t a l a c i ó n o c u p a r á 1.450 me-
tros cuadrados, y para e l montaje se 
e m p l e a r á una g r ú a de 44 toneladas 
que es tá montando l a C o m p a ñ í a Wes-
t inghouse. Actua lmente se e s t á cons-
t r u y e n d o las fundaciones de estas m á -
quinas, y el montaje se h a r á dentro de 
algunos meses. 
L a E s t a c i ó n Cent ra l de los Exposi to-
res c o m p r e n d e r á m á q u i n a s de vapor , 
al ternadores y generatrices instalados 
para exponerlas por los pr incipales fa-
bricantes de Europa y A m é r i c a , y su 
capacidad s e r á de 7.000 á 10.000 k i l o -
vat ios . Una de las instalaciones m á s 
importantes s e r á la de la casa Cocke-
r i l l , de Sera ing ( B é l g i c a ) , en la cua l 
figurará u n motor de gas de 3.000 ca-
ballos. E l peso de este motor es de 220 
toneladas y su e n e r g í a es cinco veces 
mayor que la del moto r de gas que 
figuró en l a E x p o s i c i ó n d e P a r í s 
de 1900. A d e m á s , se sabe y a que figu-
r a r á n u n a l ternador de 3.000 k i l o v a -
t ios, otro de 1.500 y var ios de una po-
tencia menor, representando l a mayor 
p e r f e c c i ó n en la c o n s t r u c c i ó n de m á -
quinas e l é c t r i c a s , y en cuanto á las 
m á q u i n a s de vapor , es seguro que los 
pr imeros fabricantes del mundo r i v a l i -
z a r á n en exponer sus m á q u i n a s m á s 
perfeccionadas. 
Se r e g i s t r a r á n con cuidado los resul-
tados del servicio de cada caldera, 
m á q u i n a de vapor, a l ternador ó de 
cualquier otro aparato que es té en 
funcionamiento , para p e r m i t i r una 
c o m p a r a c i ó n exacta de las diversas 
fabricaciones. Todos los trabajos esta-
r á n hechos por personas b ien in s t ru i -
das, bajo la d i r e c c i ó n de un Ingeniero 
competente, y los resultados s e r á n pu-
blicados en la Memoria del Gobierno 
de los Estados Unidos . 
A d e m á s de la e n e r g í a p roduc ida por 
estas dos estaciones centrales, se toma-
r á n 7.500 k i lova t ios á la l í n e a de a l ta 
t e n s i ó n de una cent ra l loca l , s i tuada á 
una distancia de cuatro k i l ó m e t r o s de 
la E x p o s i c i ó n . 
EL RENDIMIENTO EN VOLUMEN 
D E L A S B O M B A S 
E l profesor Goodman ha ocupado 
recientemente la a t e n c i ó n de la I n s t i -
t u t i o n á f M e c h a n i c á t Fmgineers, acer-
ca de este punto . Se sabe que r e n d i -
miento en v o l u m e n de una bomba es 
la r e l a c i ó n entre el vo lumen de agua 
que ge obtiene de cada embolada y el 
engendrado por el é m b o l o en su carre-
ra , y que generalmente es in fe r io r á l a 
u n i d a d , e x p l i c á n d o s e l a p é r d i d a de 
efecto ú t i l por no ser i n s t a n t á n e o s la 
aper tura y c ie r re de las v á l v u l a s . 
El ci tado profesor ha real izado una 
serie de experiencias con el obje t ivo 
de estudiar: 
1. ° Las relaciones d e l coeficiente 
del c i tado r end imien to , con los ele-
mentos siguientes: 
a) L a v a r i a c i ó n de l a p r e s i ó n en 
la i m p u l s i ó n con ve loc idad constante. 
h) L a v a r i a c i ó n de la ve loc idad en 
la i m p u l s i ó n con p r e s i ó n constante. 
c) L a v a r i a c i ó n de la l o n g i t u d del 
tubo de a s p i r a c i ó n , en i g u a l d a d de to-
dos los d e m á s elementos. 
d) L a marcha de la bomba con la 
v á l v u l a de a s p i r a c i ó n supr imida . 
2. ° Inf luencia en l a ape r tu ra y cie-
r re de las v á l v u l a s de a s p i r a c i ó n é i m -
p u l s i ó n de las diversas condiciones de 
funcionamiento de la bomba . 
3. ° Ve loc idad de marcha á la que 
el é m b o l o se separa del agua aspirada 
en l a p r i m e r a par te de la car rera as-
cendente, pa ra vo lve r d e s p u é s á po-
nerse en contacto con el la , p roducien-
do un v io lento choque en el tubo de 
a s p i r a c i ó n . 
4. ° P é r d i d a de carga debida á la 
resistencia del agua á su paso por las 
v á l v u l a s de l a bomba . 
5. ° Rendimiento m e c á n i c o de la 
bomba bajo diversas presiones de i m -
p u l s i ó n . 
E l autor se s e r v í a de un cabal l i to de 
a l i m e n t a c i ó n del t ipo corr iente em-
pleado en el servicio de las calderas 
de vapor , y ha podido comprobar que 
el funcionamiento del aparato queda-
ba enteramente modificado cuando la 
bomba l levaba u n d e p ó s i t o de aire en 
el tubo de a s p i r a c i ó n ; la presencia de 
este depós i to p r e v e n í a completamente 
la a p a r i c i ó n de los f e n ó m e n o s que de-
seaba es tudiar . 
Las conclusiones generales que se 
pueden sacar de las experiencias he-
chas son las siguientes: 
1. a É n una bomba de l t ipo em-
pleado, sin d e p ó s i t o de a i re en el tubo 
de a s p i r a c i ó n , la can t idad de agua 
elevada depende de la ve loc idad del 
é m b o l o y de u n coeficiente de r e n d i -
miento que es modif icado s e g ú n las 
condiciones de las v á l v u l a s , y puede 
en la marcha n o r m a l fijarse en 0^94, 
pudiendo oscilar entre los l í m i t e s de 
0,94 á 1,50. 
2. a Los golpes de ar iete en los t u -
bos de a s p i r a c i ó n , cuando és tos no v a n 
provistos de d e p ó s i t o de a i re , son m u y 
acentuados y mucho mayores de los 
que l a t e o r í a pudiera hacer prever . L a 
experiencia ind ica que estos d e p ó s i t o s 
deben estar colocados cerca de la bom-
ba y en l í n e a d i rec ta con el tubo de 
a s p i r a c i ó n , y no como se le coloca or-
d inar iamente , en un r a m a l en á n g u l o 
recto con aquel tubo . 
3. a Los choques m á s ó menos v i o -
lentos que se perciben con frecuencia 
en el tubo de a s p i r a c i ó n de una bom-
ba, son debidos á la s e p a r a c i ó n del 
agua y á su encuentro posterior con 
e l l a . 
L a s e p a r a c i ó n m o m e n t á n e a entre 
el é m b o l o de una bomba de volante 
y l a columna l í q u i d a puede ser ev i tada 
por los siguientes medios: 
a) E l empleo de u n d e p ó s i t o de 
aire en el tubo de a s p i r a c i ó n , co locán-
dole p r ó x i m o á l a bomba. 
6) E l empleo de un tubo de aspira-
c ión de g r an d i á m e t r o r e l a t ivo que re-
duzca l a ve loc idad de entrada del 
agua. 
c) L a r e d u c c i ó n de l o n g i t u d del 
conducto de a s p i r a c i ó n . 
d) L a r e d u c c i ó n de la ve loc idad de 
marcha de la bomba . 
4. * Las v á l v u l a s de a s p i r a c i ó n y de 
i m p u l s i ó n de las bombas del t ipo que 
ha servido para las experiencias no se 
abren n i se c i e r r an de una manera t an 
sencil la y regu la r como se supone, á 
menos que la marcha de la bomba no 
sea m u y lenta , y la a l t u r a de i m p u l -
s ión bastante p e q u e ñ a . Las pruebas 
han hecho ver que la ve loc idad con 
que pasa el agua á t r a v é s de estas vá l -
vulas , no debe exceder de 0,60 metros 
por segundo. 
L a c u e s t i ó n de l funcionamiento de 
las bombas del é m b o l o y volantes á 
velocidades considerables ha sido es-
tudiada m u y completamente por Ried-
ler , de B e r l í n , e l cual ha reconocido 
desde hace mucho t iempo que las v á l -
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vulas l ibres funcionan, y a por el agua, 
y a por el aire, de una manera bastan-
te deficiente. Este Ingen ie ro ha cons-
t r u i d o bombas de aire y de agua con 
v á l v u l a s cuya , aper tura y cierre se 
rea l i zan m e c á n i c a m e n t e , y aquellas 
bombas funcionan s in choques con ve-
locidades que no se p o d r í a n obtener 
con las disposiciones ordinar ias . 
D e p u r a c i ó n p o r e l v a p o r 
d e l a s 
a g u a s d e a l i m e n t a c i ó n d e l a s c a l d e r a s . 
L a Revista de Obras p ú b l i c a s extrac-
ta de l siguiente modo u n trabajo pu-
bl icado en L a Technologie S a n i t a i r e : 
«Los inconvenientes de las incrusta-
ciones, gastos de l i m p i a , d i s m i n u c i ó n 
de l a potencia de la caldera, á veces 
quemaduras de los palastros que pue-
den acarrear accidentes g raves , se 
aumentan en las instalaciones de a l ta 
p r e s i ó n , por constar las calderas de 
elementos p e q u e ñ o s con muchas j u n -
tas, y por funcionar á temperatura 
elevada. L a causa, b ien conocida hace 
t iempo, de las incrustaciones, son los 
carbonates y los sulfates a l c a l i n o - t é -
rreos. 
Los bicarbonatos se disocian to ta l -
mente á 100°; el yeso á 150° (que se a l -
canzan con una p r e s i ó n de poco m á s 
de cuatro a t m ó s f e r a s y media), se pre-
c ip i t a totalmente. 
Los d e p ó s i t o s presentan tex turas y 
colores m u y var iados ; á veces, son 
m u y duros. 
E l ú n i c o medio rac ional para ev i -
tar los consiste en una d e p u r a c i ó n pre-
v i a del agua de a l i m e n t a c i ó n , para la 
cual existen var ios procedimientos 
pertenecientes á una de estas tres 
clases: 
1. a D e p u r a c i ó n en frío por medio 
de reactivos, que suelen ser la cal y la 
sosa, a c o m p a ñ a d o s á veces de coagu-
lantes aluminosos ó ferrosos. 
2. a D e p u r a c i ó n en cal iente, apro-
vechando la ci tada propiedad de pre-
cipi tarse los bicarbonatos a l c a l i n o - t é -
rreos bajo l a a c c i ó n de una e b u l l i c i ó n 
prolongada; y 
3. a Procedimientos m i x t o s . 
Sólo se ocupa el a r t í c u l o de los dos 
ú l t i m o s grupos. 
I .0 D e p u r a c i ó n p o r el ca lor . 
Se toma el calor necesario para ha-
cer he rv i r el agua unas veces, del que 
conserva el vapor de escape, y otras 
del vapor v i v o de la caldera. Cuando 
emplea el vapor de escape la depu-
r a c i ó n no sólo no cuesta nada, sino que 
produce e c o n o m í a (salvo los gastos de 
in s t a l ac ión y de c o n s e r v a c i ó n del apa-
rato necesario). L a e c o n o m í a procede 
de que l a a l i m e n t a c i ó n se hace con 
agua caliente, recuperando a s í unas 80 
c a l o r í a s por k i log ramo de agua, que 
h a b í a n de perderse en el escape; y 
t a m b i é n de que la a l i m e n t a c i ó n con 
agua caliente no produce las per tu rba-
ciones en la marcha del generador que 
causa el agua f r í a y que se t r aducen 
siempre en aumento de gastos de com-
bus t ib le . 
T a m b i é n suprime las contracciones 
repentinas de los palastros, que son 
causa de fa t iga para la ca ldera . 
Para poner esto en p r á c t i c a es preci-
so: 1.°, que el vapor que s i rve para ca-
lentar el agua e s t é bien l i m p i o de acei-
te; 2 . ° , que su contacto con el agua 
que hay que depurar se haga de t a l 
modo que se l 'egue á dar á é s t a l a 
tempera tura de la eb u l l i c i ó n , y que se 
conserve constantemente d icha tempe-
ra tu ra , y 3.°, que la l impieza de l apa-
rato sea fác i l . Las materias incrus tan-
tes se depositan en el aparato, pero en 
estado de lodos. Para dar idea de l a 
can t idad á que pueden ascender, ci ta-
remos el agua del Sena, que t iene de 
19,5 á 20,5 grados h i d r o t i m é t r i c o s y se 
rebaja por l a ebu l l i c ión á 5o,5. Se pre-
c ip i t an en esta o p e r a c i ó n 100 gramos 
de carbonatos a l c a l i n o - t é r r e o s p o r me-
t ro c ú b i c o ; por tan to , una ca ldera de 
100 caballos que consuma 10 m3 a l 
d í a , d e j a r á 30 k i logramos de d e p ó s i t o s 
por mes. Es necesario poder l i m p i a r 
b i en el aparato y con f a c i l i d a d de to-
dos sus ó r g a n o s . 
Bastan t e ó r i c a m e n t e los 15 por 100 
del vapor del escape para ca lentar 
á 100° el agua necesaria para l a a l i -
m e n t a c i ó n , y si se t ienen en cuenta las 
p é r d i d a s , se puede a d m i t i r que basta 
el 1 por 5. E n ciertas indus t r ias , como 
las de t i n t o r e r í a , c e r v e c e r í a , etc. , pue-
den ser m u y ú t i l e s los f/6 restantes em-
pleados en depurar agua que no es té 
destinada á la caldera. 
2.° D e p u r a c i ó n por el ca lor y por 
reactivos s i m u l t á n e a m e n t e . 
E l react ivo m á s frecuentemente em-
pleado es el carbonato s ó d i c o , cuyo 
empleo es necesario en aguas selenito-
sas ó cargadas de sulfato m a g n é s i c o , 
S O Ca + CO3 Na2 = C O Ca i - SO4 Na= 
y a n á l o g a m e n t e para la magnesia . 
Empleado con el agua del Sena her-
v ida , l a rebaja á 3 ó 4 grados h id ro-
t i m é t r i c o s , que y a no presentan incon-
veniente n inguno. 
E l m a y o r f e r r o c a r r i l 
d e l m u n d o . 
S e g ú n Leslié s' Weekly, de Nueva 
York, el proyecto de ferrocarri l pan ame-
ricano, que ha de i r desde el Canadà , por 
el Norte, hasta la P a t a g ò n i a , por el Sur, 
no t a r d a r á en ser un hecho, pues ha sido 
examinado por los diplomáticos de todas 
las Hepúblicas americanas en una confe-
rencia celebrada recientemente en Was-
hington, impres ionándoles muy favora-
blemente. 
Desde Nueva York á la frontera de 
Guatemala con Méjico se u t i l i z a r án las l i -
neas que están actualmente en explota-
ción. L a República de Guatemala h á 
anunciado ya su propósito de continuar 
esta l ínea desde el confín mejicano á tra-
vés de todo su terr i tor io , y á par t i r del 
extremo Sur de la misma es donde se en-
con t ra rán las mayores dificultades para 
la real ización del proyecto. La l ínea co-
r r e r á á lo largo del Pacífico faldeando 
los Andes después de cruzar el istmo de 
P a n a m á , hasta entrar en el P e r ú . Aquí 
hab rá que construir un trozo corto, pero 
muy difícil, para atravesar las cordilleras 
é internarse en Bolívia, enlazando con la 
red argentina, que es tá casi terminada 
hasta la frontera Un ramal e m p a l m a r á 
con las líneas del P e r ú y otro e n l a z a r á 
con las 1.400 millas de ferrocarriles chi-
lenos. 
El proyecto de este ferrocarri l es anti-
guo; pero tomó, realmente, importancia 
en la Conferencia pan americana de 1890, 
y dió un paso m á s eficaz todav ía para su 
real ización en el Congreso pan-americano 
celebrado en Méjico hace poco más de un 
año, en el que se des ignó una Comisión 
permanente encargada de estudiar esta 
colosal empresa. L a Comisión se instaló 
en Washington y ha trabajado con celo 
para que se lleve á cabo el proyecto, ha-
biéndose ya practicado un reconocimien-
to preliminar del camino propuesto y he-
cho un estudio del gasto que ocas ionará 
y de los beneficios que podr ía reportar, 
que al decir de a l g ú n periódico, se r ían 
inmensos. 
Como comprende rán nuestros lectores, 
el fin principal que se persigue con este 
proyecto es facil i tar las relaciones de la 
Amér ica latina con la anglo-sajona, y 
desde este punto de vista su estudio re-
viste verdadero in te rés para España , muy 
especialmente ahora que con tan buen 
deseo tratamos de estrechar los lazos que 
nos unen á nuestros hermanos de Amé-
rica. Es de temer, muy fundadamente, 
que á medida que los americanos del Sur 
vayan comunicándose más con los del 
Norte, entibien sus relaciones con Euro-
pa, y en tal sentido son muy expresivas 
las siguientes palabras, pronunciadas por 
un delegado sud-americano en una re-
ciente conferencia ̂ celebrada en Washing-
ton: «Actua lmente nos vemos obligados 
á enviar nuestros hijos á Europa para 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 181 
completar su educación, y las ideas que 
allí reciben, de ninguna manera están 
calculadas para propender al bienestar 
de las Repúbl icas . Con una red conti 
nua de ferrocarriles á los Estados U n i -
dos, enviar íamos a q u í á nuestros jóve 
nes para que completaran su educac ión , 
y r ec ib i r ían una base sólida en los princi-
pios de l ibertad, patriotismo y gobierno 
por sí mismos. > 
S i n d i c a t o d e d e s a g ü e 
d e l a s m i n a s d e l L l a n o d e l B e a l , 
d e C a r t a g e n a . 
CONCURSO 
La Junta general de propietarios, ge-
rentes y administradores de minas situa-
das en . al paraje denominado Llano del 
Beal, Dipu tac ión del Beal. de este térmi-
no municipal , acordó en sesión celebrada 
el d ía 15 de los corrientes realizar por con-
curso las operaciones de d e s a g ü e de d i -
chas minas, y este Sindicato, llevando á 
efecto dicho acuerdo, anuncia por el pre-
sente el expresado concurso, bajo las si-
guientes bases y condiciones: 
1. a Este concurso tiene por objeto el 
d e s a g ü e de las minas del Llano del Beal, 
que se expresan en el Reglamento del 
Sindicato, constituido á este objeto. 
2. a Se p o n d r á n á disposición de los 
que intenten hacer proposiciones, el pro-
yecto de Sindicato y el informe de los 
Ingenieros sobre los límites de la zonades-
aguable , y se fac i l i ta rán cuantos ante-
cedentes y reconocimientos sobre el te-
rreno se consideren necesarios. 
3. a Queda á elección del proponente 
el sistema que deba aplicarse á la opera-
ción del d e s a g ü e , tanto en lo que se refie-
re á los aparatos., como á la s i tuac ión de 
los pozos, ga l e r í a s de comunicación, etcé-
tera, etc. 
4. Las aguas ex t r a ída s s e r á n propie-
dad del Sindicato. 
5. a D e b e r á fijarse por el concursante 
la cantidad mín ima de agua ex t ra íb le , la 
profundidad y limite del d e s a g ü e , el plazo 
m á x i m o en que se p o n d r á n en marcha 
las bombas, la altura de la zona aguada 
que deberá quedar descubierta én plazo 
determinado, y la r e m u n e r a c i ó n que, en 
concepto de gastos, amor t izac ión de ca-
pi ta l é i n t e r é s , se le deben abonar. 
, 6.a Las variaciones que en el proyecto 
respecto á labores hayan de hacerse, en 
vista de lo que en el curso de las opera-
ciones se vaya observando, p o d r á n ha-
cerse á propuesta del arrendatario ó del 
Sindicato, y no p o d r á n llevarse á la prác-
t ica sino por mutuo acuerdo entre ambas 
partes. *, 
7. a E l arrendatario no e m p e z a r á á re-
cibir r emunerac ión alguna hasta que el 
agua descubra el plan del pozo de San 
Miguel , de la mina San Juan Bautista. 
8. a Esta r emune rac ión se fijará s egún 
dos tipos distintos, correspondientes á 
dos per íodos sucesivos: el primero que 
empezará á contarse según se establece 
en la c láusu la anterior, y el segundo des-
p u é s de abierta la g a l e r í a , si és ta forma 
forma parte del proyecto del concursante, 
ó á par t i r de los 180 metros, en caso 
contrar io ; just i f icándose la diferencia 
por la importancia del capital invertido 
en esta labor, el complemento de las ins-
talaciones definitivas y las cantidades de 
agua que por bajo de ette n ivel haya que 
extraer. 
9. a La previa fijación de una cantidad 
determinada de agua elevable por los 
aparatos que se instalen, aun por el mí-
nimum establecido, ó de cualquier modi-
ficación que en el proyecto se establezca, 
y la aceptac ión por el Sindicato de la 
proposición correspondiente, no salva la 
obligación de mantenerse en seco la zona 
que en ella se establezca, debiendo com-
prometerse el concursante ó arrendata-
rio, en caso de error, á ampliar las insta-
laciones en la medida y forma que se juz-
gue indispensable. 
10. La du rac ión de este contrato se 
fijará por el concursante, debiendo que-
dar á la t e rminac ión de propiedad del Sin-
dicato todas las instalaciones, edificios, 
maquinarias y aparatos en perfecto esta-
do de conservac ión y funcionamiento. 
11. En previs ión de que al Sindicato 
pudiera convenirle adquirir la propiedad 
de las instalaciones de d e s a g ü e antes de 
finalizar el plazo del contrato, se propon-
d r á por el concursante la forma en que 
esto debe realizarse. 
12. Como g a r a n t í a del cumplimiento 
del contrato, el arrendatario depos i t a rá 
la cantidad m í n i m a de cincuenta m i l pe-
setas efectivas en la Sucursal del Banco 
de E - p a ñ a de esta ciudad, á disposición 
del Sindicato, cuyo ingreso e fec tua rá 
dentro de los ocho días siguientes al de la 
adjudicac ión del concurso. Ta l depósi to 
será devuelto al comenzar el d e s a g ü e con 
arreglo a l proyecto aceptado por el Sin-
dicato, quedando entonces las instalacio-
nes hechas en g a r a n t í a del cumplimiento 
á favor del mismo. 
13. E l Sindicato se compromete á pa-
gar al arrendatario la cantidad que se es-
tipule mensual, t r imestral ó semestral-
mente, s e g ú n se convenga, con los t r ibu-
tos que imponga á las minas beneficiadas 
con el d e s a g ü e , de acuerdo y con arreglo 
á su Reglamento. 
14. E l Sindicato se obliga á facil i tar la 
ocupac ión de los terrenos ó labores que 
sean necesarios para la e jecución del pro-
yecto, siendo de cuenta del contratista ó 
arrendatario el pago de las indemnizacio-
nes correspondientes, que se fijarán de 
acuerdo entre éste, los propietarios y el 
Sindicato, y si no se lograre por este me-
dio, se p rocede rá por los t r ámi tes de la 
ley de Exprop iac ión forzosa, con arreglo 
á lo resuelto por Real orden de 24 de Ju-
nio del presente año, dictada para este 
caso especial. 
15. Las solicitudes se d i r ig i r án al Pre-
sidente del Sindicato del d e s a g ü e , estable-
çido en la calle de Jara, n ú m . 9, p r in -
cipal . 
16. Las proposiciones a c o m p a ñ a d a s de 
los proyectos definitivos correspondientes 
q u e d a r á n presentadas en pliego cerrado 
en un plazo de tres meses, á contar desde 
la fecha de publ icación de estas bases en 
la Gaceta de M a d r i d , y los trabajos de 
ins ta lac ión d a r á n comienzo sesenta días 
después de la adjudicación. 
,17. E l Sindicato, mediante examen de 
las proposiciones que reciba para tomar 
parte en el concurso, se reserva el dere-
cho de aceptar la de mejores condiciones 
ó desecharlas todas. 
18. L a proposición de concurso que 
resulte aceptada, será elevada á escritu-
ra pública, que o to rga rán el Presidente del 
Sindicato del d e s a g ü e y el adjudicatario, 
dentro de \oñ ocho días siguientes al de la 
adjudicación del concurso. 
19. Las partes contratantes renuncia-
r á n expresamente su fuero, y se somete-
r á n desde luego á los Juzgados y Tr ibu-
nales de esta ciudad, para la resolución 
de cualquier duda ó cuest ión que surgie-
ra respecto al cumplimiento de las condi-
ciones del contrato. 
Cartagena, 27 de Septiembre de 1903.— 
El Presidente. Juan de la Cierva y P e ñ a -
fiel.—El Secretario, H . A g u i r r e , 
N o h a y e r r a t a . 
C o n este t í t u l o h a p u b l i c a d o e n l a Revista 
Minera nues tro d i s t i n g u i d o a m i g o e l I n g e n i e -
r o t ) , M a n u e l S á n c h e z M a s s í a , u n a r t í c u l o h a -
c i é n d o s e c a r g o de l a o b s e r v a c i ó n f o r m u l a d a e n 
nues tro n ú m e r o d e l 5 por e l S r . M e a b e . 
A nues tro e n t e n d e r , t iene m u c h a r a z ó n e l se-
ñ o r S á n c h e z M a s s í a e n lo p r i n c i p a l : no hay 
errata, 6, p o r lo m e n o s , no d e b e h a b e r l a . U n a 
c u e s t i ó n n u e v a s u s c i t a c o m o c o m p l e m e n t o : l a 
de l a i n d e m n i z a c i ó n en e l caso de q u e e n l a 
z o n a COmtSn h a y a l a b o r e s h e c h a s por e l p r o p i e -
t a r i o d e l a m i n a m á s m o d e r n a , p r o p o n i e n d o 
que e l p r o p i e t a r i o m á s a n t i g u o abone los gas tos 
h e c h o s que sean útiles á Juicio de peritos. E n 
esto y a n o e s tamos e n t e r a m e n t e c o n f o r m e s , y en 
en otro n ú m e r o e x p o n d r e m o s n u e s t r o p u n t o d e 
v i s t a sobre e l a s u n t o . 
H e a q u í a h o r a e l a r t í c u l o d e l S r . S á n c h e z 
M a s s í a : 
« E n el ar t . 137 del nuevo Reglamen-
to para el r é g i m e n de l a M i n e r í a , no 
hay , á m i j u i c i o , la e r ra ta que supone 
el Sr. Meabe, s e g ú n u n suelto del Bo-
l e t í n M inero y Comercial , de 5 del 
corr iente mes de Octubre , p á g . 157. 
E l t a l a r t í c u l o dispone que para rec-
t i f icar el error cometido, superponien-
do en par te l a d e m a r c a c i ó n de una 
m i n a á la de o t ra m á s an t igua , se co-
r r a a q u é l l a hasta que tenga toda su 
e x t e n s i ó n , s i hay terreno f ranco ; pero 
si esto no fuera posible, por imped i r l o 
la exis tencia de otras concesiones m á s 
modernas, sólo se d e m a r c a r á el terre-
no franco l imi t ado por las minas co-
l indantes . 
Si se tratase de concesiones m á s a n -
t iguas , como pretende í ) . Santiago 
Meabe que debe decir , holgaba la dis-
pos ic ión ; pues como, s e g ú n el e s p í r i t u 
y la le t ra de las Bases, las concesiones 
sólo caducan por fa l ta de pago del ca-
non de superficie duran te m á s d é cua-
t ro t r imestres, etc., etc., n i t o t a l , n i 
parc ia lmente puede caducarse una 
Conces ión que pagaVUniCamente cuan-
do no pueden coexis t i r , ^ ó r teil'ér am-
bas u n terreno c o m ú n , se sacrifica la 
m á s moderna en aras de ía m á s an t i -
gua, teniendo en cuenta que la conce-
s ión de a q u é l l a fué nu la , toda vez que 
el Estado no pudo conceder á ur i re-
gis t rador u n terreno que ya h a b í a con-
cedido anter iormente á otro . 
Si hay terreno franco, n i n g ú n incon-
veniente t iene e l que se le compense á 
la mina m á s moderna con é s t e , el que 
se le c o n c e d i ó sobre l a m á s ant igua5 
pero si no hay terreno franca, debe su"»-
f r i r e l la sola las consecuencias del 
error , y no t ras tornar todo el grupo de 
concesiones, cor r iendo las demarca-
ciones de cada una al empuje de las 
m á s ant iguas . 
TratAndose de simples registros ó de 
concesiones simples, de esas ^ue tanto 
abundan en E s p a ñ a , gracias a l ab* 
182 b o l e t í n m m n o y c o m e r c i a l 
surdo sistema implan tado por las B a -
ses de conceder minas para que no se 
t raba jen , n i n g ú n inconveniente puede 
tener el i r clesdemarcando y demar-
cando de nuevo todas las concesiones 
de u n g rupo al encontrar una super-
pos i c ión , y repet i r las operaciones 
cuantas veces se descubra en él u n 
er ror semejante, hasta l legar á una 
para l a que no quede terreno, que se 
s u p r i m i r á ó se r e d e m a r c a r á en uno 
completamente e s t é r i l ; pero t r a t á n d o -
se ele minas ve rdad , de concesiones 
en que se hayan hecho labores impor-
tantes, costosas instalaciones, tales 
cor r imien tos generales p r o d u c i r í a n 
forzosamente enormes perjuicios, q u è 
no es posible se h a y a n escapado á l a 
c o n s i d e r a c i ó n de los autores del nuevo 
Reglamento, que a l redactar el a r t í c u -
lo que discutimos han debido tener el 
del iberado p r o p ó s i t o de local izar e l 
m a l , de r e s t r i ng i r los perjuicios todo 
lo posible, haciendo que no se ext ien-
dan m á s que á la conces ión que to ta l 
ó parc ia lmente se superpone á o t ra ú 
otras m á s ant iguas . 
Más justo era el precepto de las le-
yes anteriores, que h a c í a n sufr i r las 
consecuencias del abandono en que 
t e n í a n sus minas á los concesionarios 
que no se a p e r c i b í a n de que sobre ellas 
se p rac t icaban otras demarcaciones; 
pero como esto es con t ra r io hoy a l 
e s p í r i t u y á la l e t ra de las famosas 
Bases, ha sido preciso en el Regla-
mento disponer todo lo con t ra r io , y de 
a h í el p á r r a f o I V del a r t . 83, que dis-
pone la caduc idad de una c o n c e s i ó n 
« c u a n d o resulte otorgada en terreno 
de otra m á s an t igua , que no es té deb i -
damente c a d u c a d a » . 
En absoluta c o n t r a d i c c i ó n con este 
a r t í c u l o , r e s u l t a r í a el 137, si se le diese 
l a r e d a c c i ó n que pretende el Sr. Meabe; 
pues si una c o n c e s i ó n es nu la , cuando 
to ta lmente se superpone á o t ra m á s 
an t igua subsistente, c laro es que debe 
.ser nu la en la. par te superpuesta, 
.cuando l a s u p e r p o s i c i ó n no. es t o t a l , 
sino pa rc ia l , b ien que de haber terreno 
f ranco, se demarque parc ia lmente (y 
¿ p o r q u é no totalmente , cuando la su-
p e r p o s i c i ó n es total?) sobre és te una 
^ a r t e equivalente á la superpuesta. 
. Eesul ta , pues, que no hay l a e r ra ta 
supuesta en el a r t . 137 del nuevo re 
g lamento , n i es t a n c l a ra que no me-
.rezca a c l a r a c i ó n expresa. 
¿ A d ó n d e iremos á parar , si el a r t í c u -
l o se reformase en el sentido que se 
pretende? 
- ' Por lo d e m á s , en el Reglamento h a y 
-una deficiencia que c o n v e n d r í a cierta-
-mente subsnnar, precisamente en el 
caso presente. Bien puede suceder que 
el d u e ñ o de la m i n a superpuesta haya 
ejecutado labores de impor tancia en la 
zona c o m ú n . Estas labores las ha he-
cho con evidente buena fe, á conse-
cuencia de que el Estado le ha decla-
rado, por medio de sus agentes facul-
ta t ivos oficiales, que aquella zona es 
suya; se le ha deslindado perfectamen-
te y se la ha inc lu ido en su t í tu lo de 
propiedad; m á s tarde se la qu i t a , d i -
c i é n d o l e : «Me e q u i v o q u é ; esa zona y 
los trabajos é instalaciones que en ella 
has hecho, d é j a s e l a s a l d u e ñ o de la 
an t igua c o n c e s i ó n . » P a r é c e n o s muy 
justo que és te abone los gastos hechos 
que sean ú t i l e s á j u i c i o de per i tos , y no 
se nos a r g u y a diciendo que la l ey co-
m ú n declara que el que edifica en te-
rreno ajeno pierde lo edificado, porque 
el caso es completamente dis t into, 
como se comprende f á c i l m e n t e . 
Manuel Sánchez y Massía. 
O F I C I A L E S 
M I N I S T E R I O DE A G R I C U L T U R A , I N D U S T R I A , COMERCIO 
Y OBRAS PÚBLICAS 
S u p r e s i ó n de la Sección de Industr ias 
y creación de los Negociados especiales 
de Indus t r i a y Trabajo y de Comercio. 
Por Real orden de 16 del corriente se 
ha dispuesto: 
1. ° Aplicando la au tor izac ión conteni-
da en el Real decreto de 24 de Agosto úl-
timo, queda suprimida la Sección de i n -
dustrias. 
2. ° Dependiente de la Dirección geno-
ra l de Agr icu l tura , Industria y Comercio, 
se crean dos Negociados especiales, con 
las denomioaciones el uno de Industria y 
Trabajo y el otro de Comercio. 
3. ° E l personal afecto á ambos Nego-
ciados p r e s t a r á el servicio necesario para 
la Inspección industrial por medio de en-
cargos y comisiones del Miuisterio ó de 
la Dirección. 
4. ° Se dividirá en dos Secciones el Ne-
gociado de Industria y Trabajo; de la pr i -
mera, correspondiente á Industria, se en-
c a r g a r á el Jefe del Negociado ó un Inge-
niero de los que en és ta se hallen destina-
dos; de la segunia, se pondrá al frente 
persona de notoria y especial competen-
cia en cuestión.'S sociales. 
5. " Dicho Negociado e n t e n d e r á en los 
asuntos y servicios siguientes:-
Organizac ión de las visitas de inspec-
ción á campos de labor, fábricas y talle-
r e s . - E s t a d í s t i c a , Exposiciones y Concur-
sos de ca rác te r industrial.—Premios y 
pensiones á obreros y pequeñas indus 
trias; Comisiones de ios mismos al extran-
jero, -Cong-resos internacionales.—Rela-
ciones con centros industriales y Corpo-
raciones nacionales y e x t r a n j e r a s . — 
Transportes y aranceles en sus relacio-
nes con la industria en general.—Clasifi-
cación de industrias: su dis tr ibución o-eo-
gráf ica en E s p a ñ a . - P r i m e r a s materias 
nacionales y sus aprovechamientos.- im-
portación y expor tac ión de las mismas y 
de productos elaborados.-Industrias se-
cundarias y aprovechamiento de resi-
duos.—Legislación nacional y extranjera 
sobre los puntos propios del Negociado.— 
Hioiene y segur idad .—Prevenc ión y es 
tadistica de accidentes y del trabajo.— 
Reo-imen de talleres.-Proyectos de ley: 
informes y estudios sobre la .situación 
económica y comercial de las diversas ra-
mas del trabajo.—Salario y aprendizaje 
de ambos sexos; horas de labor y descan-
so; enfermedades y coste de la vida en 
diferentes regiones industriales; n ú m e r o 
de obreros asilados por mendicidad ó lo-
cura; eficacia de leyes, reglamentos y de-
más disposiciones gubernativas de salu-
bridad y seguridad; resultados de las So-
ciedades mutualistas, cooperativas y de 
conciliación; desarrollo de la enseñanza 
industrial y profesional; e m i g r a c i ó n ; 
huelgas.—Kelaciones directas con fabri-
cantes v Centros obreros é Insti tuto de 
Reformas sociales.—Verificación de gas 
y electricidad; fieles contrastes y ensaya-
d^-es —Biblioteca, correspondencia, tra-
ducciones, trabajos para el Bjletín. 
6. ° Const i tuirán las materias propias 
del Negociado de Comercio: 
Bolsas y Cámaras oficiales.—Colegio de 
Corredores.—Idem de I n t é r p r e t e s de bu-
ques.—Idem de Agentes de negocios.— 
Museos Comerciales. — Kelaciones mer-
cantiles nacionales y extranjeras.- Nom-
bramiento de Agentes de Cambio y Bol-
sa.—Corredores de Comercio, I n t é r p r e t e s 
de buques.—Agencias Comerciales en el 
extranjero. 
Ordenes de cotizaciones oficiales, rela-
ción mensual de valores públ icos y pre-
cios medios de los mismos en propio espa-
cio de tiempo. 
Relaciones con las Sociedades que se 
r igen por la ley de 19 de Octubre de 1869. 
Información. — Estadís t ica comercial. — 
Proyectos de ley.—Biblioteca.—Trabajos 
para el Boletín. 
7. u Para desempeñar la Jefatura del 
Negociado de Industria y Comercio será 
necesario tener la c a t e g o r í a personal de 
Jefe de Adminis t rac ión. 
A su vez, el Jefe de Negociado de Co-
mercio será personalmente t ambién , cuan-
do menos, Jefe de Negociado de tercera 
clase. 
Cuanto á los demás funcionarios, hasta 
que en la ley de Presupuestos queden 
determinadas sus condiciones administra-
tivas, hab rán de hallarse comprendidos 
en las circunstancias seña ladas por la ad-
jun ta planti l la. 
Los Ingenieros que ocupen plazas, no 
en consideración á t í tulo académico ó ad 
ministrativo, sino por sus cualidades téc-
nicas, figurarán precisamente en la esca-
la activa de sus Cueppos remunerada por 
el Estado. 
8. ° Las cantidades que del crédi to 
consignado para el servicio de ambos ne-
gociados excedan al pago de la plant i l la , 
se des t ina rán á visitas de inspección, per-
sonal auxiliar de Es tadís t ica en las pro-
vincias y material de aquél los . 
' 9..° Se dará conocimiento á los Minis-
terios de Gracia y Justicia y Gobernación 
de haber quedado constituida la Inspec-
ción industrial, para que las Cbmisiones 
inspectoras puedan contar con el auxilio 
de las Autoridades. ' 
10. Los trabajos especiales de estadís-
tica en las provincias se e n c a r g a r á n por 
la Dirección general á los funcionarios 
de cualquiera de ambos Negociados; mas 
para acordar una de esas Comisiones 
fuera de Madrid se abr i rá expediente, 
en que resulta bien demostrada su con-
veniencia. 
Previo informe del Jefe de Negociado 
de Industria y Trabajo, la Dirección ge-
neral fijará el número de auxiliares fcem-
B O L E T I N M1KERO Y C O M E R C I A L 183 
poreros, nombrándolos después libre-
mente. 
11. Las Comisiones de Estadís t ica se 
cons t i tu i rán independientemente del Ne-
gociado, con la cons iderac ión de un ser-
vicio provincial . 
12. Por la Dirección general se publi-
cará un Boletín de Indust r ia , Comercio 
y Trabajo, que refleje el movimiento de 
ambos Negociados, y trate de sus más 
importantes asuntos. Se re fundi rán en él 
los actuales Boletines de t ropiedad I n -
dus t r ia l y de Mercados, pero m a n t e n i é n 
dose, para sus especiales materias, sec-
ciones privativas independientes. 
33. £1 personal técnico y profesional 
cont r ibu i rá , desde luego, á los trabajos 
de redacc ión . 
¡ De la confección y Secre ta r í a del Bole 
Un e n c a r g a r á la Dirección á persona que 
figure en la planti l la de ambos Nego-
ciados. 
E l confeccionador cu ida r á de que los 
preceptos sobre publicidad establecidos 
por la propiedad industr ial se cumplan 
con toda exactitud. 
14. La designación de funcionarios 
con ca t ego r í a y ca rác te r exclusivamente 
administrativos se h a r á por la Sec re t a r í a 
del Ministerio. 
L a concesión de gratificaciones y nom-
bramientos que requieren alguna condi-
ción facultativa ó académica ó de proba-
da competencia profesional, como el del 
Jefe de la Sección del Trabajo, s e rán tra-
mitados por la Dirección general de 
Agr icu l tura , Industr ia y Comercio, que 
dando és ta facultada para hacer por sí 
todo lo concerniente al personal restante 
sin c a t e g o r í a administrativa y al equipa-
rado por sus remuneraciones con la clase 
de aspirantes de Admin is t rac ión . 
Eeal orden acerca de los cruces de carre-
teras y f'errocarr'illes. 
l imo . Sr.: Á fin de evitar para lo suce-
sivo los entorpecimientos y dificultades 
que en repetidas ocasiones se han origi-
nado al establecer las obras necesarias 
para el cruce de carreteras con ferroca-
rriles, por no haberse preparado oportu-
namente una solución en perfecta armo-
n í a con las necesidades del servicio que 
unas y otras vías deben prestar; 
S. fií. el Key (Q. D. G,), de acuerdo con 
lo propuesto por esa Dirección general, 
se ha servido disponer lo siguiente: 
1. " Cuando las carreteras del Estado 
en proyecto hayan de cruzar alguna lí-
nea férrea , los Ingenieros Jefes de Obras 
públ icas , antes de redactar el proyecto 
definitivo, p a s a r á n uno especial del cruce 
á la División de ferrocarriles correspon-
diente, para su informe. 
2. ° Lo dispuesto en el pár ra fo ante-
rior se hace extensivo á los replanteos 
previos de carreteras que tengan su pro-
yecto aprobado, para el cual no se haya 
cumplido este requisito. 
3. ° El Ingeniero Jefe de la Divis ión, 
antes de emit ir su informe, p a s a r á el pro-
yecto á la Compañ ía concesionaria, para 
que en el plazo de quince días exponga 
las observaciones que tenga por conve-
niente. 
4. ° En los ocho días siguientes, el I n -
geniero Jefe de la División devo lve rá con 
su informe el expediente á la Jefatura de 
Obras públ icas . 
5. ° Si existiese acuerdo entre lo pro-
puesto por la Compañía concesionaria y 
la División de ferrocariles y la soiuciou 
indicada por la Jefatura de Obras públi-
cas, ó si b e pudiera llegar á este acuer-
de mediante una p e q u e ñ a va r i ac ión del 
trazado de la carretera, que la Jefatura 
de Obras públ icas no tuviera inconve-
niente en introducir , p rocede rá és ta des-
de luego á la redacc ión del proyecto de-
finitivo. 
6.° Si este acuerdo no existiese y las 
variaciones del trazado de la carretera, 
necesarias para llegar á él, fueran de t a l 
importancia que la Jefatura de Obras pú-
blicas no creyera conveniente introducir-
las, e levará el expediente con su informe 
á la Dirección general, cuyo Centro re-
solverá en definitiva. 
De Real orden lo digo á V . I para su 
conocimiento y efectos procedentes. Dios 
guarde á V. 1. muchos años . Madrid, 25 
de Septiembre de IWÓ.—Gasset.—Sr. Di-
rector general de Obras públ icas . 
L a r e f o r m a m o n e t a r i a . 
He aquí el proyecto de ley leído por el 
Sr. Villaverde en la sesión del Congreso 
del día 21 del corriente: 
«Artículo 1.° Dentro del sistema mo-
netario creado por el decreto-ley ae 19 de 
Octubre de 1868, con las modificaciones 
definitivamente introducidas por otras 
leyes, y en especial por las de 26 de D i -
ciembre de iayy y 28 de Noviembre 
de 1901, el Gobierno a d o p t a r á las dispo 
siciones que conduzcan con mayor efica-
cia á restablecer la c i rculac ión y la l ibre 
acuñac ión de la moneda de oro. 
A r t . 2." Una ley d e t e r m i n a r á la fecha 
desde la cual la peseta de oro se rá unidad 
de cuenta y p a t r ó n monetario en E s p a ñ a , 
así como únicas monedas efectivas con 
fuerza liberatoria i l imitada las piezas de 
ese metal, reduciéndose á la cantidad que 
fije dicha ley ulterior la admisión obliga-
toria en los pagos de las monedas de plata 
de 5 pesetas. 
Ar t . 3." JPara procurar la estabilidad 
del cambio exterior y la reducción de la 
prima del oro á condiciones normales, se 
crea en el Banco de E s p a ñ a , bajo la dé-
pendencia del Ministro de Hacienda, una 
oíiciua de cambio, que, por el intermedio 
de dicho establecimiento de crédi to y de 
todas sus sucursales, pero por cuenta del 
Tesoro, v e n d e r á y adqu i r i rá , siempre que 
lo juzgue oportuno, cheques, letras, toda 
clase de giros y efectos pagaderos en oro 
y especies de este metal. 
Mientras la oficina de cambie funcione, 
el Banco de E s p a ñ a no p o d r á realizar, 
sino de acuerdo con ella, operaciones de 
compra y venta de oro y ue efectos de 
cambio. 
A r t . 4.° Las decisiones de la oficina de 
cambio co r r e sponde rán exclusivamente 
al Ministro de Hacienda, quien des igna rá 
para ejecutarlas y d i r ig i r dicha oficina á 
un Consejero de gobierno del Banco, á un 
funcionario público activo ó cesante ó á 
cualquiera otra persona de su confianza, 
con el sueldo ó indemnizac ión que el Mi-
.nistro queda autorizado para seña la r y 
satisfacer, aplicando el gasto al fondo de 
que t ra tan los a r t í cu los 8.° y 9.u de la pre-
sente ley, como minorac ión de sus i n -
gresos. 
También n o m b r a r á el Ministro los fun-
cionarios y agentes que sean precisos 
para el servicio de la oficina, y les asig-
n a r á sus respectivos haberes, con la mis-
ma apl icación. 
La oficina de cambio r e a l i z a r á sus ope-
raciones con la reserva que su eficacia y 
el in te rés público reclaman, sin que apa-
rezcan sus resultados n i los saldos de sus 
cuentas en los estados de s i tuac ión del 
Banco de E s p a ñ a uí en otro documento 
alguno de contabilidad ó de estadís t ica , 
fuera de la cuenta á que se refiere el ar-
tículo 10. 
Ar t . 5.° Desde la p r o m u l g a c i ó n de esta 
ley se p a g a r á n en oro, con arreglo á los 
preceptos de la de 22 de Febrero de 1902, 
todos los derechos de impor tac ión y ex-
por tac ión que se adeuden en las Aduanas 
del reino por expediciones comerciales. 
Ar t . G.1' Se autoriza al Ministro de 
Hacienda para emitir y negociar, con la 
g a r a n t í a de los ingresos de Aduanas, una 
deuda flotante en oro representada por 
billetes del Tesoro á noventa días , con el 
in te rés que fije el Consejo de Ministros, 
hasta la suma de 100.000.000 de francos 
cada año , con el objeto de atender por 
adelantado á las necesidades de la ofici-
na de cambio de que trata el art . 3.° 
Esta deuda flotante podrá negociarse, 
á medida que sea necesario su uso, con 
el Banco de España , cubr iéndose su ser-
vicio con el producto de los derechos 
arancelarios de impor t ac ión y expor-
tación, pero quedando necesariamente 
amortizados dentro del año económico en 
que se contraiga. 
Se autoriza t amb ién al Gobierno y a l 
Banco de España para que concierten, 
mediante créditos abiertos en el extran-
jero ó en otra forma, los medios necesa-
rios para anticipar á la oficina de cam» 
bio el ingreso de los derechos en oro que 
han de percibirse en las Aduanas. 
A r t . 7.° Queda igualmente autorizado 
el Ministro de Hacienda para emitir y 
negociar un anticipo, que no podrá ex-, 
ceder de 75 millones de francos, amorti-
zables en veinte años , sobre el producto 
de las minas de A l m a d é n . 
A r t , 8.° Se constituye un fonJo de 
previsión para atender al saneamiento de 
la c i rculac ión metá l ica . F o r m a r á n este 
fondo: 
1. ° E l remanente de la r ecaudac ión 
de los derechos de impor tac ión y expor-
tación, después de cubiertas las necesi-
dades de cambio del Tesoro para sus 
atenciones propias, hasta una suma de 25 
millones de pesetas, por cuyo importe se 
c o m p r e n d e r á el correspondiente crédi to 
legislativo en el presupuesto de Obliga-
ciones generales del Estado. Este crédi to 
queda concedido por la presente ley para 
lyOl , con apl icación á un cap í tu lo adicio-
nal de la Sección tercera de dicho presu-
puesto. 
2. ° L a reducc ión que resulte en los 
gastos públicos actualmente ocasionados 
por el quebranto del cambio sobre las 
obligaciones del Tesoro en el extraojero. 
3. " E l producto de la negoc iac ión de 
valores sobre los ingresos de las minas de 
Almadén , autorizada por el art . 7.° 
A r t . 9.° E l fondo creado por v i r tud del 
ar t ículo anterior se de s t i na r á á satisfacer 
las necesidades de la oficina de cambio y 
á constituir la reserva necesaria para res-
tablecer en su día la c i rculac ión de la mo-
neda de oro. Sus ingresos, á medida que 
se realicen, s e rán depositados en el Banco 
de España mediante una cuenta corriente 
especial en oro abierta al Tesoro pqbfiiÇiO, 
Las piezas de plata que. ingresen en 
este fondo podrán quedar retenidas ej i él 
y ser destinadas por el Gobierno á la des-
monet izac ión y á la venta para adquir i r 
pastas de oro, que las substituyan en el 
fondo de saneamiento, 
Queda t amb ién autorizado el Gobierno 
para desmonetizar mayores cantidades, 
de plata, imputando el quebranto de la 
operac ión á dicho fondo, si en el porve-; 
nir lo considera absolutamente necesario 
para llegar al restablecimiento de la cir-
culación y de la l ibre a c u ñ a c i ó n de la mo-
neda de oro. 
A r t . 10. El quebranto por diferencias 
de cambio que resulte de la cuenta que 
ha de rendir la oficina al Ministerio de 
Hacienda, por conducto de la interven* 
ción general de la Adminis t rac ión del Es-
tado, se ap l ica rà á un capitulo adicional 
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de la Sección tercera de las Obligaciones 
generales del Estado, reemplazando á l o s 
crédi tos destinados hoy en el presupuesto 
de gastos á formalizar los que ocasiona la 
s i tuac ión de fondos en el extranjero. 
Ar t . 11. En vista del estado de la pri-
ma del oro y de la existencia de este me-
ta l en el fondo de previs ión y en la reser-
va del Banco de E s p a ñ a , la misma ley à 
que se refiere el art . 2.° de la presente 
d e t e r m i n a r á el dia desde el cual será obli-
gatorio para aquel establecimiento el 
cambio de sus billetes por moneda de oro. 
A r t . 12. Se autoriza la emisión y ne-
gociación de una segunda serie de t í tu los 
de Deuda amortizable al 5 por 100, con 
iguales condiciones y g a r a n t í a que los que 
existen actualmente, por la suma nominal 
nece.-aria para que produzcan al tipo de 
negociación 700 millones de pesetas efec-
tivas y el importe de los gastos que la 
operac ión exija. 
L a expresada Deuda amortizable se 
n e g o c i a r á en la forma y al tipo que fije 
el Consejo de Ministros durante los años 
y por las cantidades siguientes: 
100 millones efectivos en el año 1904 
200 ídem i d . id . 1905 
200 ídem i d . id . 1906 
200 ídem i d . id . 1907 
Todos los t í tulos l l eva rán la misma fe-
cha de emisión; pero al ser negociados se 
fijará la anualidad para intereses y amor-
t ización que ha de figurar en presupues-
tos, calculada de modo que asegure la 
amor t izac ión de los negociados durante 
el año 1901 en 186 trimestres, de los 
de 1905 en 182, de los de 1906 en 178 y de 
los de 1907 en 174, á fin de que asi queden 
en si tuación y condicioües completamen-
te iguales á los que circulan en la actua-
lidad, y no haya, por consiguiente, dife-
rencia alguna en su cot ización. 
E l Gobierno podrá, dentro del plazo to-
ta l de los cuatro años, aumentar ó redu-
cir el importe de la negociac ión asignada 
á cada uno de ellos en vista de la situa-
ción del mercado. Por circunstancias ex-
traordinarias podrá t a m b i é n prorrogarla, 
dando cuenta á las Cortes. 
El producto de cada negociac ión , á me-
dida que se realice, i n g r e s a r á en el Banco 
de España , con destino exclusivo á la 
cancelac ión de los p a g a r é s procedentes 
de Ul t ramar y al pago de los gastos que 
ocasionen las emisiones de estos valores. 
Queda el Gobierno autorizado para am-
pliar la emisión hasta 200 millones más 
con destino al segundo de los objetos del 
fondo de previsión, si consigue colocarlos 
en el extranjeto sin que pierda la nueva 
Deuda su ca rác t e r de interior y pagadera 
eri pesetas. 
A r t . 13. Durante los cuatro años en 
que han de realizarse los reembolsos de 
que trata el art. 12, el Banco de E s p a ñ a 
no podrá reducir el tipo del descuento n i 
el del i n t e ré s de sus prés tamos sobre va-
lores sin autor ización del Ministro de Ha-
cienda. En n i n g ú n caso el tipo de in t e ré s 
de los prés tamos y créditos con g a r a n t í a 
y de los c rédi tos personales será inferior 
al mád alto de los que produzca la Deuda 
del Estado en circunstancias normales. 
A r t . 14. E l Ministro de Hacienda adop-
t a r á , de acuerdo con el Banco de Espa 
ñ á , las medidas necesarias para asegurar 
l á reducción del importe de la c i rculación 
ífduciariaj como resultado del reembolso 
de su cartera de p a g a r é * del Tesoro pro 
céden tes de Ultramar. 
A r t . 16. Una Comisión, presidida por 
el Ministro de Hacienda, y compuesta de 
dos Senadores, dos Diputados á Cortes, 
que des igna rán las Cámaras respectivas, 
y dos altos funcionarios nombrados por 
&\ Consejo de Ministros, asesorará al 60« 
bierno en el desarrollo de los preceptos 
de la presente ley y en la redacción de 
los reglamentos y demás disposiciones ae 
la Adminis t ración, así como de los ulte-
riores proyectos de ca rác te r legislativo 
que su aplicación exija. 
Vigi lará esta Comisión la marcha de 
todas las operaciones relativas al cambio 
exterior y á la circulación monetaria, 
presentando anualmente á las Cortes, por 
conducto del Ministerio de Hacienda, 
una Memoria documentada de los resul-
tados que con ellas se obtengan. 
A r t . 16. E l Gobierno concer ta rá y pre-
sen ta rá , en el plazo más breve posible, á 
la aprobación de las Cortes, tratados de 
comercio y arreglos comerciales que ex-
tiendan las relaciones mercantiles de Es-
p a ñ a con el extranjero y faciliten el des-
arrollo de la producción y la expor tac ión 
nacionales. 
A r t , 17. Los Ministros de Hacienda y 
de Agr icu l tu ra , Industria, Comercio y 
Obras públicas, cuidarán de fomentar en 
las principales plazas mercantiles de Es-
p a ñ a la inst i tución de Cámaras de com-
pensac ión de toda clase de valores, t í tu-
los y efectos de crédi to. Adop ta rán tam-
bién y p ropondrán á las Cortes en su caso 
las medidas oportunas para estimular el 
desarrollo de la riqueza nacional y facil i-
tar su tráfico. 
A r t . 18. Quedan derogadas cuantas 
disposiciones se opongan á las que con-
tiene la presente ley; el Gobierno dispon-
d rá lo necesario para su cumplimiento, 
dando cuenta á las Cortes del uso de las 
autorizaciones que en ella se le confieren. 
Madrid, 21 de Octubre de 1903.-E1 Pre-
sidente del Consejo de Ministros, B a i -
mundo F . Villaverde. 
O t r a v e z e l « t r u s t » d e l a s e l é c -
t r i c a s . — H a c e a l g ú n tiempo, según re-
c o r d a r á n nuestros lectores, dimos la noti-
cia de la construcción de un Sindicato 
formado por todas las empresas de elec-
t r idad de Madrid. 
S e g ú n E s p a ñ a Económica y Financie-
ra , los trabajos para ta l fin han comenza-
do, ó mejor dicho, se han reanudado, 
proponiéndose, los iniciadores de esta idea 
darle gran impulso, jí. ¡ 
Parece que una parte de los elementos 
capitalistas pertenece al trust del azúca r . 
, • , • 
C e n t r o t é c n i c o i n d n s t r i a l . - C o n 
este t í tulo se ha constituido en Zaragoza 
Coso, 92, 2 o, un Centro compuesto poí 
D. Hicaruo Magdalena, Arquitecto: D. Mi-
guel Mantecón,, Ingeniero de Caminos; 
D. J u l i á n Kivera, ídem agrónomo:^ Dorl 
Ricardo Salas, ídem mili tar ; D . Mariano 
Ripollès, ídem id . , y D . Francisco de 
Rute, que se dedicará á los distintos ra-
mos de la construcción: vent i lación, cale-
f a c c i ó n , saneamiento, maquinaria en 
general electricidad, transporte y apli-
cacion de fuerzas, conducción y anrove-
chamiento de aguas, i n d u s t ü a s agrícolas 
peritaciones y anàlisis, Uvatttamieritos d¿ 
planos, estudios, consultas y representa-
ciones relacionadas con los anteriores 
ramos. 
B O L E T I N M I N E R O 
Y C O M E R C I A L 
R E V I S T A I L U S T R A D A 
Publícase los días 5,15 y 25. 
D i r e c t o r : 
A N T O N I O G A S C O N 
S U M A R I O 
DEL PRESENTE NÚMERO 
A l g u n a s observac iones s o b r e l a c u e n c a de 
U t r i l l a s , p o r A n t o n i o G a s c ó n . — L a C e n t r a l de 
E l e c t r i c i d a d e n la E x p o s i c i ó n de S a n L u i s . — E l 
r e n d i m i e i t o en v o l u m e n de las b o m b a s . — D e -
p u r a c i ó n por e l v a p o r de las a g u a s de a l i m e n -
t a c i ó n de l a s c a l d e r a s . - E l m a y o r f e r r o c a r r i l 
d e l m u n d o . — S i n d i c a t o d e d e s a g ü e de las m i n a s 
de L l a n o d e l B e a l , de C a r t a g e n a . — N o h a y e r r a -
ta ( sobre e l a r t . 137 d e l n u e v o R e g l a m e n t o p a r a 
e l r é g i m e n , de l a M i n e r í a ) , p o r D . M a n u e l S á n -
c h e z y M a s s í a . 
D i s p o s i c i o n e s o f i c i a l e s : M i n i s t e -
r i o de A g r i c u l t u r a , I n d u s t r i a , C o m e r c i o y O b r a s 
p ú b l i c a s : S u p r e s i ó n de l a S e c c i ó n de I n d u s t r i a s 
y c r e a c i ó n de los N e g o c i a d o s e spec ia l e s de I n -
d u s t r i a y T r a b a j o y de C o m e r c i o . — R e a l o r d e n 
a c e r c a de los cruces d e c a r r e t e r a s y f e r r o c a r r i -
l e s . — L a r e f o r m a m o n e t a r i a ( p r o y e c t o de l e y ) . 
{ S o c i e d a d e s : O t r a vez e l « t r u s t » de l a s 
e l é c t r i c a s . — C e n t r o t é c n i c o i n d u s t r i a l . — S u m a r i o 
d e l presente n ú m e r o y c o n d i c i o n e s de p u b l i c a -
c i ó n d e l Boletín Minero y Comercial. 
F e r r o c a r r i l e s : F e r r o c a r r i l V a s c o C a s -
t e l l a n o . — E l f e r r o c a r r i l d e L u g o á R i b a d e o . 
P e r s o n a l : M i n a s , C a m i n o s , M o n t e s , 
A g r ó n o m o s . 
N u e v o s r e g i s t r o s d e m i n a s . 
L o s c a m i n o s v e c i n a l e s . :, 
N o t i c i a s : P r o y e c t o s de H a c i e n d a . — L o s 
n u e v o s p r e s u p u e s t o s . — C o n t r a t o . — R e f o r m a d e 
l a l e g i s l a c i ó n m i n e r a . — L a h u e l g a d e B i l b a o . — 
P a r a l i z a c i ó n d e t r a b a j o s . . — L a u d o . — U n i n v e n t o 
e s p a ñ o l . — N u e v o d i r e c t o r . — L a v e n t a de l P o p o -
c a t e p e t l . — C a t á l o g o s ^ - C e r i l l á s s i n f ó s f o r o . ~ : 
E s c u e l a s amer i canas flotantes. — L a p l a t a . — 
T r a n s p o r t a d o r e s de c a r b ó n . — N u e v a s f á b r i c a s d e 
a z ú c a r . — F u e r z a m o t r i z de los E s t a d o s U n i d o s . 
. ' M e r c a d o s de m i n e r a l e s y m e t á l e s , p á g . 1 9 0 . ! 
M e r c a d o s de combus t ib l e s y fletes, e n l a 192.' 
V a l o r e s m i n e r o s y m e t a l ú r g i c o s . • ] 
A n u n c i o s . r - i 
P r e c i o s d e s u s c r i p c i ó n . 
E s p a ñ a . . . . . . Semestre.. 6 pesetas. 
Extranjero... ü u a f i o . . . . 18 francos ' í 
E l B O L E T Í N H I N E B O V C O -
M E J B C I A I i s e e n v í a G B A T l l t -
T A M E N T E : 1 
A l o s c e n t r o s o f i c i a l e s y á l o s d é 
e n s e ñ a n z a t é c n i c a é i n d u s t r i a l . 
A l o s a l u m n o s e l e í á s E s c u e l a s 
d e I n g e n i e r o s d e t o d a s c l a s e s y 
ó- l o s d é l a s d e C a p a t a c e s d e M i -
n a s d u r a n t e e l ú l t i m o a ; f t o d é s u s 
e s t u d i o s y e l p r i m e r o q u e s i g a a l 
t é r m i n o d e s u c a r r e r a , s i e m p r e 
q u e l o s o l i c i t e n p o r e s c r i t o , 
A l o s a n u n c i a n t e s . 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
F e r r o c a r r i l V a s c o - C a s t e l l a 
n o . No puede negarse gran actividad y 
acierto al Sr. Gasset en la dirección del 
Ministerio, de Obras públicas. El proyecto 
del nnevo trazado para la sección de Ma-
drid á Fuentelsaz, Torrelaguna y Alca lá 
de Henares, se despachó favorablemente 
por el Consejo Superior Consultivo de 
Obras públ icas el 5 del corriente, después 
de confrontado sobre el terreno por el I n 
geniero designado por el Jefe de la D i v i -
sión respectiva; y el 11 del mes corriente 
quedó aprobado por el Ministro, á pro-
puesta del laborioso Director general del 
ramo. 
El Consejo Superior Consultivo de 
Obras públicas ha dictaminado que «el 
proyecto ahora presentado contiene los 
documentos que exige el reglamento de 
la vigente ley de Ferrocarriles, y todos 
ellos se hallan m u y completos y bien re-
dactados y dan á conocer el esmero .con 
que se ha hecho el estudio y que viene á 
ser excepcional en la manera de presen-
tar los proyectos de esta clase.» A ñ a d e 
luego que «la juàtificación que del traza-
do se hace en la Memoria y su represen-
tación en los planos, demuestran que 
cquéí está bien elegido, tanto en la direc-
ción general adoptada para la linea pr in-
cipal y sus ramales, como en sus detalles, 
porque con rasantes que no l legan á 15 
milésimas y curvas cuyos radios no exce-
den 300 metros, se ha conseguido plegar 
la traza al terreno suficiente para evitar 
túne les y no ocasionar grandes movimien-
tos de tierras, presentando una solución 
más conveniente que la del primer pro-
yecto para el ramal de Torrelaguna, que 
es el de más importancia , porque con 
éste se enlaza la l ínea de Tonelaguna á 
Bocegui í las , con un ramal á Aranda de 
Duero y otro desde este úl t imo punto á 
Burgos, para continuar después hasta B i l -
bao y constituir asi un ferrocarri l directo 
de Madrid á Bilbao. Se consigue además 
dar un servicio á los pueblos de Fuenca,-
r ra l , Alcobendas, San Sebas t i án de los 
Reyes y San Agus t ín , en vez de hacerlo 
para otros más cercanos á Madrid y ser-
vidos ya por v ía férrea , proporcionando 
también salida á los productos de grandes 
fincas (las del Marqués d e S a n t i l l á n y Du-
que de Sexto), situadas en la margen de-
recha del río Jarama, que quedaban sin 
servicio con el primer proyecto.» 
El replanteo y variaciones del trazado 
que exige la ejecución de las obras, se 
h a r á bajo la inspección del Ingeniero 
Jefe de la Divis ión de Ferrocarriles de 
Madrid. 
Ahora toca á . l a empresa completar el 
trazado hasta Bocegui í las y Aranda de 
Duero, que confiamos no se h a r á espe-
rar, así como el comienzo de la sección 
aprobada. , ¿ i 
E l f e r r o c a r r i l d e l i n g o ú, R i b a -
d e o . — E n el presente mes se r e u n i r á en 
l i ïbadeo Uí Consejo de Admin is t rac ión de 
la Sociedad minera' de Vil laodrid, y s e g ú n 
parece, éPpr inc ipa l punto que se rá some-
tido á de l iberac ión es el referente á la' 
p ro longac ión del ferrocarr i l , que se ase-
gura es tá en el án imo de todos los Conse-
jeros realizar. ; 
' E l estudio se concre ta rá á ver q u é ha 
de ser más conveniente, si hacer la pro-
longación hasta Lugo para enlazar con 
la linea del Norte, ó l levar la l ínea á V i -
lafranca, con objeto de explotar las mi -
nas que allí posee el Consejero Sr. Lazúr -
tegui . 
El Ingeniero Director de la Compañ ía , 
Sr. G a y t á n de Ayala , ha hecho los estu-
dios preliminares, recorriendo los terre-
nos que a t r a v e s a r í a la linea empalmando 
con la del Norte en Lugo. 
La concesión del ferrocarr i l minero de 
vi l laodrid es con la obl igación de hacer 
el servicio público, y con ta l motivo, las 
Corporaciones municipales de Lugo y Ri-
badeo hacen gestiones para que la pro-
longación se efectúe hacia el primero de 
dichos puntos. 
P E R S O N A L 
MINAS 
Ha sido destinado á la Comisión de 
triangulaciones mineras, el Ingeniero 
D . Alfonso F e r n á n d e z Valdés, que servía 
e n Almer ía . 
— Ha reingresado en servicio activo: 
D. Francisco Gómez Kojas y destinado á 
J a é n . 
— Ha sido trasladado de J a é n á Lér ida , 
D . Narciso de Mir . 
CAMINOS 
Han sido trasladados: D. Rafael Fer-
nández Shaw, de la División ael Guadia-
i.a á Càceres , y D. Juan Francisco Moreno 
Agus t í , de Guadalajara á la Divis ión del 
Guadalquivir. 
— l i a fallecido en Càceres D. Juan Cas-
tellanos y F e r n á n d e z . 
— i S e ha concedido el pase á supernu-
merario á D . Antonio Muñoz y Ramón. 
—Ha sido alta en el servicio del instado 
D . Valeriano Kuiz Guevara y destinado 
à Gerona. 
—Han sido nombrados Ingenieros aspi-
rantes y destinados: D . Manuel Lozano 
Pardo, a Barcelona; D. Juan ü r i a r t e y 
Eizága , á Burgos; D . Joaqu ín Cajal y La-
sala, ai Canal ue A r a g ó n ; D . Juan Sánchez 
'1 orres, à Segòvia ; D. Anníba i González, á 
Santander; D. Toribio Mar t ínez Quiroga, 
á Oviedo, y D. Rafael Vegazo y Mansilla, 
á Burgos. 
MONTES 
Han sido trasladados: D. Pedro Av i l a 
Z u m a r á n , de la segunda Inspección á la 
sexta, y D . Jo sé Regal y F e r n á n d e z , del 
Distri to de Ciudad Real á Teruel. 
-^-Ha sido nombrado Jefe de la segun-
da Inspección D . Pascual Dih inx y Azcá-
rate, y Profesor de Cálculo infinitesimal, 
Geometria ana l í t i ca y Es tá t i ca gráfica 
euTa Escuela del Cuerpo, D . P lác ido Vir-
g i l i y Oliva. 
AGRÓNOMOS 
Còn arreglo á la nueva organ izac ión se 
ha distribuido el personal en la forma si-
guiente: 
Anda luc ía Occidental: D. Domingo L i -
zaur; jefe; D; Ciriaco t r ia r te , D. Alberto 
Cf s t i ñ e i r a y D.'Francisco de P. Curado. 
Granja de Jerez: Don José Sánchez Mi-
randa y D . M a L u e l Garc ía Sánchez. 
Anda luc ía Oriental: D. José Marín Mo-
gollón, jefe; D. Leopoldo Salas, Ü. Ma-
nuel Ruiz Agui la r , D. Juan Ramon Vidal , 
y D.Pedro E. Cordón.—Estac ión olivare-
ra de J a é n ; D. Eduardo Noriega. 
A r a g ó n , Navarra y Rioja : D. Julio 
Otero, jefe interino; D. Carlos Goiburu, 
D. Miguel P a d i l l a . - G r a n j a : D. J u l i á n 
Rivera, D. Nicolás G a r c í a de los Salmo-
nes, D. Manuel G a y á n Angulo .—Estac ión 
enolngica de Haro.- D . Víctor Cruz Manso 
de Zúñiga y D. Carlos Solano. 
As tu r ias 'y Vascongadas: D . Lorenzo 
Homero P é r e z , jefe; D. José María Diez 
Ulzur run , D. Manuel Molina, D. José de 
Quevedo y D. José Mar ía Iñigo y Angulo. 
Baleares: D. Francisco Satorras, jefe, y 
D. Fernando López Tuero. 
Canarias: D. Francisco Menéndez . 
Castilla la Vieja: D. José H . Gascón, 
jefe; D. Ramón Gómez Landero, Don 
Eduardo F e r n á n d e z Trevijano.—Granj^: 
D. Olegario Gu t i é r r ez del Olmo, D. Fran-
cisco Esteve Demicheli y D. Manuel Gar-
doqui. 
Castilla la Nueva: D. Gumersindo Fra i 
le, jefe; D. Eduardo de la Sotilia, D . Ra-
món Rodr íguez Mar t ín y D . Guillermo 
Quintanilla. —Granja: D. J o s é Pruna, 
D. Bernardo J iménez y D. Antonio P . 
Rui lópez. 
C a t a l u ñ a : D. León Laguna, jefe; D . A n -
tonio Alcaráz B e r m ú d e z . - G r a n j a : Don 
Isidoro Agui ló , D. Hermenegildo Gorria 
y D. Francisco Ul l a s t r e s . - -Es t ac ión ene-
lógica de Vil lafranca del P a n a d é s : Don 
Claudio Oliveras. 
Galicia: D. Marceliano Alvarez, jefe.— 
Granja: D. Salvador Luc in i , D . Pablo Ro-
vi ra y Pira y D. Vicente Crespo y León . 
Mancha y Extremadura: D . Eduardo 
Carretero, jefe; D. Adolfo F e r n á n d e z , Don 
Manuel Sáenz Temple, D. Eladio Morales 
y D. Manuel Priego y D. J o s é Vicente 
Arche, agregado. — Estac ión enológica: 
D. Francisco Rivas Gómez. 
León: D. Ramón G i l , jefe; D. Tomás 
Risueño, D . Enrique Rodr íguez Celis, Don 
Luis Sistemes.— Estación enológica de 
Toro: D. José Pequeño .—Estac ión enoló-
gica de Pa lènc ia : D. Marcelino Arana.. 
Levante: D. Manuel Sanz Bremón , jefe; 
D. Vicente Ramos, D . José M . Mart í . — 
Granja: D . Adolfo V i r g i l i , D . Antonio 
Mayl ín y D. Paulino Puig .—Ser ic ícola de 
Murcia: D . Emiliano López Peñafiel. . 
—Ha cesado el Director de la Escuela 
D. Juan Pou y Codina y se ha nombrado 
para dicho cargo á D . José de Arce, pro-
fesor de la misma. 
—Han sido nombrados Inspectores es-, 
peciales del servicio regional: D. Julio 
Tero y D. Manuel Garc ía . 
—Ha sido destinado al negociado de 
G a n a d e r í a D. Federico González Sando-
val, y al negociado de Agr icul tura Don 
Fidencio Gros. 
— Han sido destinados á la es tac ión 
agronómica de la Escuela D. José Tél lez 
y D. Carlos Madrazo. 
R E G L A M E N T O G E N E R A L I N T E R I N O 
, P A R A E L 
R É G I M E N D E L A M I N E R Í A 
y Real decreto de 17 de Abril de 1903. 
E d i c i ó n de bols i l lo con notas, una 
tab la para ha l l a r el i m p o r t e de los 
depós i to s de d e m a r c a c i ó n y el 5 por 100 
de m a t e r i a l , etc., etc. 
Precio en toda España : 1 ,35 pesetas. 
Grandes descuentos á los l ibreros. 
. Se s i rven pedidos en la A d m i n i s t r a -
ción del B o l e t í n M inero y Comer 
c i a l , Serrano, 36, M a d r i d . 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
Balea res . 
En el t é rmino municipal de Alaré , Don 
Bar to lomé Moner Egnia ha solicitado 30 
pertenencias mineras con el nombre de 
«Tula», l ign i to . 
C o r u ñ a . 
En el t é rmino municipal de Touro, Don 
Bernardo del Rio y Mora ha solicitado 320 
pertenencias mineras con el nombre de 
«Only», p i r i ta ferro-cobriza. 
Ge rona . 
En el t é rmino municipal de Cadaqués 
y Puerto de la Selva, D . Pedro Garc ía 
Tarsa ha solicitado 12 pertenencias mine-
ras con el nomore de «Vulcano», hierro; 
en San Cristóbal de Tosas, Gironès Hen-
r ich, Sociedad en comandita, 48 con el 
de «Remisión», hierre; en el de Abella, 
D. Alfonso María b e r r á n Barcos, 54 con 
el de «Ampliación á la Ca ta luña» , hierro; 
en el de Amer, D. Antonio Gironès Bo-
fill, 12 con el de «Milagro», plomo; en el 
de Planer y Navá , D. J o a q u í n Henrich Gi-
rona, 53 con el de «Ampliación á la Cons-
tanc ia» , hierro; en el de San Cris tóbal de 
Tosas,' 57 con el de «Ampliación al au-
mento á la F ra t e rn idad» , ca rbón; en el 
de San Lorenzo de la Muga, D. Ignacio 
Valen t í , 65 con el de «Rosita», hierro. 
G u i p ú z c o a . 
En el t é rmino municipal de Hernani , 
D. Vicente Santa L u c í a ha solicitado 12 
pertenencias mineras con el nombre de 
«Margar i t a» , hierro; en el de Oña te , Don 
Prudencio I tu r r ino , 8 con el de «Corazón 
de Jesús» , hierro; 8 con el de -̂ San J u a n » , 
cinc y plomo; en el de A y a , D. Rafael 
Galatas, 20 con el de «San Pau l ino» , hie-
r ro ; en el de Hernani , D. José Cruz Ute-
g u i , 16 con el de «San P rudenc io» , 
hierro. 
H u e l v a , 
En el t é rmino municipal de Aracena, 
D . Ar tu ro Gómez Vargas ha solicitado24 
pertenencias mineras con el nombre de 
«San Rafael», hierro; en el de Cala, Don 
José Rasero Granado, iO con el de «La 
Un ión» , h ieno; D . José P é r e z de la Vega 
y Coto, 12 con el de «Petronila», hierro; 
10 con el de «Roalhasia», hierro; en el de 
El Ct r ro , kO con el de «Lva», hierro; en 
el de Zufre, 20 con el de «fealvadoia», 
hierro, en el de Fuenteheridos, D. A r t u -
10 Gimez Vaigas, 24 con el de «Jesús, 
Mai ia y José», h ieno; en el de La Kaya, 
D . Jo sé l i t m o l i e i e s , 16 con el de «Jua-
na», hierro; en el de Sania Olalla, D . Ju-
lio Lión Gui l lén , 18 con el de «La J u n a » , 
h u n o ; D . Manuel María Rufo y Rufo, 20 
con t i de «La Sebas t iana», hieno; en el 
de El Ceno, D. R c b t i l o R ü a , 12 con el de 
<San J u a n » , h ieno ; t n el de Lncinasola, 
D . Juan de la L i u z Gaicia, 12 c tn el de 
«.Aguila», hieno j otiofc; D . Ar tu ro Gó-
mez \ argas, 28 con el de «Candelar ia», 
cobie; 42 con el de «Maiía», cobre; 20 con 
el de «Ricardo», cobie ; con el de 
«ISuestra Señora del Ca imen» , cobre; 80 
á o n el de «Sagrado Corazón», h ieno ; bO 
con el de «fcan P e d i o » , hierro; en el de 
Fuenteheridos, 18 con el de «La Provi-
denc ia» , hierro; en el de Zalamea la Real, 
1). José Pérez de la Vega y Coto, 12 con 
el de «Salvador», hierro; en el de A-Imo-
naster la Real, D. José Carbajal 11 con 
el de <'Juanito Primero*, hierro; 30 con e 
de «Juan i to Segundo», hierro; 18 con ei 
de «Perico Primero-"', hierro; 24 con el de 
«Perico Segundo», hierro; en el de Pue-
bla de Guzmán , 28 con el de «Santa L u -
cía», hierro. 
Huesca. 
En el té rmino municipal de Caladrones, 
D. Antonio Rodés y Ruiz ha solicitado 5b 
pertenencias mineras con el nombre de 
«Paqui ta» , carbón; en el de Bisaurn, 
Mr. Jules Dainon, 600 con el de «Esperan-
za», ca rbón . 
J a é n . 
En el t é rmino municipal de La Unión» 
D. Angel Gut iér rez López ha solicita-
do 18 pertenencias mineras con el nombre 
de «Jaén», hierro; en el de Linares y 
G u a r r o m á n , D. Manuel Alcázar Lagunas, 
6 con el de «Fidelín». plomo; en el de 
Bai lén , D. Eduardo Carvajal Velázquez, 
12 con el de «Eduardi to 2.°», plomo; en el 
de Huelma, D. Ignacio Camacho, 25 con 
el de «San Francisco», cobre. 
L e ó n . 
En el t é rmino municipal de Lago de Ca-
rucedo, D Julio Taboada Quevedo ha so-
licitado 10 pertenencias mineras con el 
nombre de «.i'hieys», hierro; en el de Bo-
ñar , D. Juan José Díaz Labiadas, 2 2 i con 
el de «Felipa l . > , hulla; 108 con el de 
«Felipa 2.a», hul la; en el de Priaranza, 
D. Sonén Arias, 12 con el de «Deseado», 
hierro. 
En el té rmino municipal de Candín, Don 
Camilo Pereira Freijenedo ha solicita-
do 53 pertenencias mineras con el nom-
bre de «Porveni r» , oro; en el de Alvares, 
D . Jenaro Fe rnández Cavo, 2 0 con el 
de «Lucia», hulla; en el de Comilón, Don 
Roque González Castañón, con el de «Fi-
del», cobre; en el de Murías de Paredes, 
D. Leoncio Cadorniga García , 34 con el 
de «Ampliación á Elisa», cobre; 30 con 
el de «i.a Electra», cobre; 30 con el de 
«Torrecil la», cobre. 
L é r i d a . 
En el té rmino municipal de Aliñá, Don 
Francisco Boix Pinlats na solicitado 1 0 0 
pertenencias mineras con el nombre de 
«Pilar», hierro; en el de Ar rósy V i la , Don 
Antonio Demiguel Vidal, 12 con el de «Pi-
lar»^ blenda, en el de Draga, D. José 
Campi Mart í , 1 2 con el de «íssií», níquel; 
en el de \ i l ach , D. Bartolomé P e ñ a Le-
miguel, 1 2 con el de «Luisa», blenda; en 
el ue \ ilech y Ec taña , 1». Luis Condal Fe-
rrer, òO con el de «Luisa», cobre. 
En el termino municipal de Almatret, 
D . Federico Gschwid ha solicitado 23» 
pertenencias mineras con el nombre de 
«Esperanza», l ignito. 
L o g r o ñ o . 
En el término municipal de Alcanadre, 
D. Salvador Escaurza ha solicitado t i i 
P £ r t « ? e ^ ? a 8 mineras con el nòmbíè de 
«Penon Blanco», sulfato üe sosa; 114 con 
el de «Penon Blanco 2.o,. Bulfato de sosa; 
2b con el de «Peñón Blanco 5 / » , sulfaté 
de sosa; 48 con el de «Peñón Blanco 4 T 
J o a q u í n Ancela Garulla 2o7 con ¿1 de 
«Joaquín», cobre. 
En el t é rmino municipal de Ventvn^ 
i ¿ ï t f ™ GueVara 'ndez ha Sc ei al 
L u g o . 
En el término municipal de Ribadeo, 
D Manuel Varela Balboa ha solicitado 20 
pertenencias mineras con el nombre de 
«Sierravarela». hierro; en el de Traspar-
o«a D.NarcisoGayoso y Compañía , 20con 
el 'de «Pecheira», hierro; 24 con el de 
«Portovello», hierro; 75 con el de «San 
Vicente», hierro; en el deTrasparga, Don 
J o s é María Carracedo, 60 con el de «Ca 
ta l ina», hierro; 20 con el de «San Anto-
nio», hierro. . . n ^ * 
En el término municipal de Cedofeita. 
D. José Fe rnández de Soto ha solicitado 
40 pertenencias mineras con el nombre 
de «San Rom n», hierro; en el de Doade, 
D Julio Núñez, 21 con el de «Adelita», 
hierro; en el de Incio, D . Agus t ín de 
Asia, 12 con el de «San Ignac io» , hierro; 
en el de La Revuelta, D. Pascual de Isasi 
ísasmendi , 20 con el de «Adición», hie-
rro* en el de San Miguel de Reinante, 
con el de «Pepin», hierro; en el de Tras-
parga, D. José María Carracedo, 22 con 
el de «Jesusín», hierro; 32 con el de «Ma-
r ia», hierro; en el de Caurel, D. Alfredo 
Paradela Martínez, 180 con el de «León 
XIII» , hierro; en el de Navia de Suarna, 
D. Narciso Gayoso, 30 con el de «Pena-
mil», hierro. 
M u r c i a . 
En el término municipal de Lorca, Don 
Francisco Marcelino Bagnano ha solici-
tado 24 pertenencias mineras con el nom-
bre de «Ansonia», hierro; en el de Maza-
r rón , D. Anselmo Bañón Mart ínez , 37 con 
el de «Pipo», hierro; D. J o s é G a r c í a y 
García , 10 con el de «Tercer niño Pei-
nando» , hierro; en el de Moratal la, Don 
Alejandro Sánchez Cánovas , 20 con el de 
«Alejandro», hierro; 24 con el de «Espe-
ranza», hierro; D. Antonio Soler La rd ín , 
22 con el de «La R o g a t i v a » , hierro; en el 
de Murcia, D. Eladio Nieto Sánchez , 28 
con el de «San Joaqu ín* , hierro; en el de 
Lorca, D. Manuel Garc ía Conesa, 12 con 
el de «El Morrongo», hierro; en el de 
Cartagena, D. Juan Ruiz de Egea, 12 con 
el de «Casualidad», hierro; en el de Ce-
g in , D. Miguel Zapata Sáez , 68 con el de 
«Federico», hierro; D. Gregorio Fe rnán-
dez Fernández , 24 con el de «San Grego-
rio», hierro; en el de Lorca, D. Francisco 
Marcelino Bagnano, 24 con el de «Anto-
nia», hierro; D. Luis Brugarolas, 20 con, 
el de «La For tuna» , hierro; Doña Dolores 
Sánchez For túu , 9 con el de «Nuest ra Se-
ñora de Lourdes», hierro; D. Cristóbal Co-
pado Castañeda, 20 con el de «Virgen 
María», hierro; en el de Moratalla, Don 
Francisco J iménez Meseguer, 46 con el 
de «La Española», azufre; D. Alejandro 
Sánchez Cánovas, 18 con el de «Garibal-
di», hierro; en el de Mazarrón, D . José 
García y García , 10 con el de «Tercer 
niño Fernando», hierro; en el de Murcia, 
D. Eladio Nieto Sánchez , 28 con el de 
«San Joaquín», hierro. 
En el término municipal de Agui lar , 
Doña Enriqueta Mart ín Herrera ha soli-
citado 12 pertenencias mineras con el 
nombre de «El Canónigo», hierro; 12 con 
el de «El Fraile» y 12 con el de «El Sa-
cr is tán», hierro; D. Pedro Mar t ínez Gar-
cía, 6 con el de «Mi Juana y Dolores», 
hierro; D. Angel Bruna Egea, 21 con el 
de «Marichu», hierro; en el de Alhama, 
D. Luis Cánovas Povo, 100 con el de 
«Complemento», hierro; en el de Carta-
gena, la Sociedad Barr ingtou Hoet, 17 
con el de «El T r igue ro» , hierro; en el de 
Cotillas, D. Fulgencio Mar t ínez Sánchez, 
62 con el de «Fulgencio 2.°», azufre; en el 
de Lorca, la Sociedad La Vencedora, de-
masía con el de «La Abandonada» , hie-
HjQJ D. Angel Bruna Egea, tí con el de 
«Angelito», hierro) D. Eusebio Arena» 
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López, 15 con el de «Concha», hierro; 
D , Vicente Davin Castaueda, 12 con el de 
«Dianas, hierro; 12 con el de «El Chim-
pancé», hierro; D.Lnis Brugarolas Pé rez , 
9 con el de «Cataclismo», hierro; 12 con 
el de «Espar tero», hierro; 12 con el de 
«Luisa», hierro, 16 con el de «Mendizá-
bal», hierro; 9 con el de «Prim», hierro; 
D. José Mai iaMart inez , 12 con el de «La 
Gitanas hierro; D. Manuel Salas Ortiz, 16 
con el de «Isabel y Prancisco», hierro; 
D . Francisco J i m é n e z JVleseguer, 18 con 
el de «Nueva ¡¿eraíina», hierro; D . Anto-
nio Sánchez Esteban, 12 con el de «Santa 
Teresa» , hierro; D . Juan Kuiz Egea, 12 
con el de «Virgen del Carmen», hierro; en 
el de Mazarron, D. Anselmo Bailón, 12 
con el de «California», hierro; D. Francis-
co Meseguer Garcia, en el de Murcia. 12 
con el de «La Tormen ta» , hierro; en el de 
Moraial ia, D . Fulgencio Mar t ínez Sán-
chez, 16 con el de «Fulgencio 2.°*, car-
bón; en el de San Salvador del Valle, 15, 
D. Antonio Valdivieso, con el de «Octa-
va», hierro; en el de Totana, D. Eduardo 
Pardo Moreno, 9 con el de «Estrel la Po-
lar», D. Je rónimo Mart ínez Vera, 12 con 
el de «Kogat iva de Santa Eulal ia», hie-
rro; en el de Agui la r , D. A n d r é s Kodrí-
guez Meca, 20 con el de «San Andrés» , 
hierro; en el de Calasparra, D . Bar to lomé 
Vázquez Boj, 15 con el de «San Manuel», 
hierro; en el de Lorca, D. Luis Brugaro-
las Pérez , 6 con el de «Tr in idad», azufre; 
en el de Mazár rón , D . José Garc ía ¿ a r -
ela; 8 con el de «Segundo Niño Fe rnán -
do/), hierro; en el de iotana, D. Je rón imo 
Mar t ínez Vera, 20 con el de «San Juan» , 
hierro; en el do Villanueva y Ojós, Don 
Esteban Sandoval Moreno, « con el de 
«Sinforosa», hierro; e n e l d o Lorca, Don 
José Mar ía Mar t ínez Serrano, 12 con el de 
«La S e r r a n a » , hierro. 
N a v a r r a . 
En el t é rmino municipal de Goizueta, 
D . José San Sebas t ián ha solicitado 15 
pertenencias mineras con el nombre de 
«Descon-fal laik-estreok*, hierro; en el de 
Yanci, D . Enrique A . iJallemagne, 12 con 
el de «Auto ine t te n ú m . 1», hierro; en el 
de Sumbille, 12 con el de «AJolphe nú-
mero 1», hierro; 12 con el de «Adolphe 
n ú m e r o 2», hierro; en el de Olejua, Jüon 
Augusto Marchal, 4 con el de «Augus to 
n ú m e r o 7»; en el de Villamayor, 6 con el 
de «Augus to n ú m . 6». 
En el t é rmino municipal de Huarte-
Araqu i l , D . José A n i t i v i a Medrano ha 
solicitado 18 pertenencias mineras con el 
nombre de «Laurk-ba t» , hierro, en el de 
Sierra Condicaratz^ D . Federico (Jalucio, 
20 con el de «Urumeat re» , hierro; en el 
de Valle de B a z t á n , 56 con el de «Buen 
Pr inc ip io» , hierro, en el de Xanci, Don 
Juan Artoala , 9 con el de «Corregida», 
hierro; en el de Lesaca, D . Jo¿é Mar ía 
Lizundia, 20 con el de «San Fe rmín» , 
hierro. 
F a l e n c i a . 
En el t é rmino municipal de Eespenda 
de la P e ñ a , D . Kafael Sánchez Garc ía ba 
'solicitado 200 pertenencias mineras con 
el nombre de «San Kafael», ca rbón ; en el 
'de Verga ño , D. Nicolás San Uomán l íodr i -
g'úez, 19 con el de «Dulcísimo Corazón de 
Jesús», hu l la ; en el de Kespenda ue la 
T e ñ a , D. José Kuiz de la Calle, 6a con el 
de «San Antonio» , hulla. 
• En el t é rmino municipal de Nestar, Don 
Cándido G e r m á n Esteban ha solicitado20 
pertenencias mineras con el nombre de 
«Flora» , hierro. 
l ' o n t e v e d r a . 
En el t é r m i n o municipal de Car l ia , 
D . Federico Pórcz Garc ía ha solicitado 40 
pertenencias mineras con el nombre de 
«Inesperada», es taño y wolfran; en el de 
Forcarey, 60 con el de «Conversación», 
es taño . 
En el t é rmino municipal de Echada, 
D. E a m ó n Kodr íguez ha solicitado 24 
pertenencias miueras con el nombre de 
«Villa Manuela», hierro y otros; en el de 
Forcarey, D. Pedro Mar t ínez F e r n á n d e z , 
12 con el de «Sidney», es taño. 
Sa l amanca . 
En el t é rmino municipal de Cilleros, 
D. Pablo Be l t r án de Heredia ha solicita 
do 60 pertenencias mineras con el nombre 
de «Ignacia», carbón; en el de Colmenar, 
20 con el de «.San Antonio», topacio; en 
el de Valero y San Miguel , 45 con el de 
«Carmen», carbón; en el de Aldeanueva 
de la S i é r r a l o con el de «Isabel» ,carbón; 
en el de L a Bastida, BU con el de «Juan i -
ta» , carbón; en el de Cilleros, 4U con el de 
«Monedes», ca rbón . 
En el té rmino municipal de Sotoserra-
no, D. Leopoldo Escolar y Gu t i é r r ez ha 
solicitado 16 pertenencias mineras con el 
nombre de «Adelaida», hierro; en el de 
BarruecopardO; D . Fél ix González Fer-
n á n d e z , 16 con el de «La Bras i leña», hie-
rro; D. Pedro Kobledo Serrano, 16 con el 
de «Toca», hierro; en el de Valero, Don 
Alfredo Vasconcellos Es tévez , 48 con el 
de «Teresi ta», ca rbón; en el de Cerralbo, 
D. Kafael Sánchez Santiago, 36 con el de 
«Kosalía», hierro; en el deEnmedio, Don 
Ar turo Isla Herrero, 14 con el de «Lola», 
amianto; 14 con el de «Sorpresa», amianto. 
Santander . 
En el t é rmino municipal de Camargo, 
D. José Argos ha solicitado 15 pertenen-
cias mineras con el nombre de «Genove-
va», hierro; en el de P e ñ a r r u b i a , D. Ke-
caredo G. de la Casa, 'á¿ con el de «Cons-
tanc ia» , calamina; en el de Kuiiova, Don 
Angel bóróá , 12 con el de «Angel i ta» , ca 
lamina; en el de San Miguel de Aguayo, 
D. J u l i á n Sáinz, 24 con el de «Chasco», 
carbón; en el de Voto, D o ñ a Isabel Abas-
cal, 30 con el de «Matilde», hierro; 28 con 
el de «Virgen de Palacios», hierro; en el 
de Cabezón de la Sal, D . Adolfo Ghan-
tón , 184 con el de «Jul i ta» , hierro; Don 
Francisco Pérez , 60 con el de «2.a Cuña» , 
l igni to ; en el de Marina de Cudeya, Don 
Santiago Mart ínez , 17 con el de «Comple-
ta» , hierro; en el de Alfoz de Lloiedo, 
D. Antonio Díaz , 11 con el de «Escaja-
les», hierro; en el de Astillero, D. Quin t ín 
Miera, 15 con el de «Alegría», hierro; en 
el de Camargo, D. José Benito, 11 con el 
de «Paul ina», hierro; D. Kafael Sánchez , 
4U con el de «Más Pi lar» , hierro; D. Má-
ximo Arce, 12 con el de «Kemedios», hie-
r ro; D. Antonio Igounin, 15 con el de 
«San José», hierro; en el de Campeo de 
Suso, D . Kamón González , 133 con el de 
«Trucha, hierro; en el de Cil lorigo, Don 
Vicente ' I r á p a g a , *9con el de «Aumento 
á San Torcua io» , cinc; en el de Enmedio, 
D. José María Zunzunegui, 28 con el de 
«María Luisa» , hierro; v . Ar tu ro Isla, 10 
con el de «Mina», amianto; en el de Lue-
na, D. J o a q u í n Sanz, 21 con el de «Cristi-
n a » , carbón; en el de Miera, D. Ange l 
Kosales, 24 con el de «Constancia», hie-
r ro ; en el de Kaimes, D . Ernesto Gibeiuis, 
12 con el de «Los Morillos», hierro; en el 
de San Miguel de Aguayo, D. Melchor de 
Mart ínez,55 con el üe «LosTrebPas tores» , 
carbón; en el de San Vicente de la Bar-
quera, 12 con el de «Femando» , hierro. 
En el t é rmino municipal de Alfoz de 
Llaredo, D. Néc ta r de Bengoa na solici-
tado 42 pertenencias mineras con el nom-
bre de «Buena S u e n e » , hierro; en el do 
Astillero, D, Bernaidino Agui r re , 18 con 
el de «Jués», hierro; en el de Camargo, 
D. Eloy J á u r e g u i , 24 con el de «Pachito», 
hierro; en el de H e r r e r í a s , Compañía M i -
nera del Ñausa , 64 con el de «Alexandra» , 
calamina; en el de Santa Cruz de Beazan, 
D. Fausto Port i l la , 12 con el de «Peñas 
Negras» , hierro. 
S e v i l l a . 
En el t é rmino municipal de Alanis, Don 
Kamón Caravaca Alarcón ha solicitado 12 
pertenencias mineras con el nombre de 
«Triunfo», cobre; en el de Guillena, Don 
Antonio Márquez P é r e z , plomo; en el de 
JVlontellano, D. Prancisco Plana Vil la , 
hierro; en el de Pedroso, D . Kicardo V i -
dal Soto, 24 con el de «Uoncordia», hierro, 
en el de ¡san Nicolás del Puerto, D. Trifón 
Gómez Allendesalazar, 24 con el de «San 
José» , hierro. 
En el t é rmino municipal de Alanis, Don 
Amadeo Val de Kerde ha solicitado 10U 
pertenencias mineras con el nombre de 
«Beraber», hierro; en el de Almadén de 
la Plata, D. Juan í>. Macdongall , 5U con 
el de «Colmenar», hierro; en el de Car-
mona, D . T o m á s Gallart González, 12 
con el de «Segunda San Sebast ián», hie-
rro; en el de E l Pedroso y Vil lanueva, 
D . Tomás de Kueda y (Jsborne, 16 con el 
de « U ru g u ay » , hul la; en el deKeal de la 
Jara, D. Francisco Sánchez Arjona, 119 
con el de «Los Ange les» , hierro; D. Sal-
vador Sena, 35 con el de «San Vicente», 
hierro; en el de A l m a d é n de la Plata, Don 
Miguel Kodr íguez Gjeda, 30 con el de 
«San Miguel», hierro;-en el de Guillena, 
D . Manuel Vela de Ucaña , 12 con el de 
«La Competenc ia» , plomo; D . José Huer-
ta Vázquez, 12 con el de «La Verdad», 
plomo. 
T e r u e l . 
¿ En el t é rmino municipal de Crivil lén, 
D. Manuel C a ñ a d a Bernad ha solicitado 
13 pertenencias mineras con el nombre 
de «Aragón», magnesio; en el de Bel-
monte, D. bantiago Bisbal, 45 con el de 
«Fabián 1.°», carbón; en el de Castelvis-
pal, D. José Calpe Ber to l ín , 18 con el de 
«Nues t ra Señora del P i l a r» , hierro; 18 con 
el de «¡áanto Tomás» , hierro; en el de L i -
nares, 18 con el de «La Est re l la» , h ieno . 
V i z c a y a . 
En el t é rmino municipal de Abanto y 
Ciervana, D . Antonio Valdivieso ha soli-
citado 6 pertenencias mineras con el nom-
bre de «Aumento a Segunda» , hierro; 28 
con el de «oexla» , hierro; en el de San 
Salvador del \ alie, 4U con el de «Nove-
na», hierro, 40 con el de «¡Séptima», hie-
r ro; en el de Galdames, D. Tomás Horran 
Vergara, 4 con el «Kuper», hierro; en el 
de San Pedro de Abanto y Giérvana , don 
Pedro Castro Ga lán , lü con el de «Bien-
venida», hierro; en el de banturce, Don 
Emiliano Bravo González, 12 con el de 
«Precaución», h ieno ; en el de Abanto y 
Giérvana, D . Antonio Valdivieso Kamos. 
12 con el de «Décima», hierro; en el de 
Orozco, D. Alejandio bá inz Jbernandez, 
12 con el de «banta Cruz», hierro; en el 
de Galdames, D . '1 omas Horran Vergara, 
12 con el de «Angel ina», hierro, 15 con el 
de «Mario», hierro. 
En el t é rmino municipal de Abanto y 
C ié rvana , D . Miguel Mar t ínez Aramendi 
ha solicitado 8 peí tenencias mineras con 
el nombre de «Excepeno» , hierro; Don 
Francisco \ ega y Her tdia , 24 con el de 
«Inocente», hierro; en el de Barrica Ba-
rr io de Goyerri , -¿{J con el de «Buena V is-
ta» , hierro; en el de Elorr io, D. Valentín 
Barrutia, 12 con el de «Palú» , hierro; en 
el de Galdames, D. Antonio Valdivieso 
Uamos, 20 con el de « U n d é c i m a ^ subs-
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taucias de la 2.a Sección; en el de Gorde-
juela, D, Eamón Le reño Incharrondo, 20 
con el de «Raimunda», hierro; en el de 
Güenes , D. José Balausteguigoitia, 14 
con el de «Carmen», hierro; en el de San 
J u l i á n de Musqnes, D. Casto Uruzar y 
Torre, 19 con el de «Laguna» , hierro; en 
el de Santurce, D, Emiliano Bravo Gon-
zález , 8 con el de «Precavida», hierro, 6 
con el de «Rosario», hierro; en el de So-
puerta, D . Tomás H e r r á n Vergara, dema-
sía con el de «Suegra», hierro; en el de 
Abanto y Cié rvana , D . Miguel Mar t ínez 
Aramendi , 6 con el de «Ricardo», hierro, 
D . Justo Mar t ínez López , 18 con el de 
«Casilda», hierro, D. José Benito Icazu-
rr iaga, 6 con el de cBacarra n ú m . 1», hie-
rro; en el de Bilbao y Baracaldo, D. Eulo-
gio Villegas y Saoz, hierro; en el de Gor-
liz, D . Telesforo Gallaiztegui, 10 con el 
de «Buenaven tu ra» , hierro y otros» 
L o s c a m i n o s v e c i n a l e s . 
Por el Ministerio de Agr icu l tu ra se ha 
publicado la siguiente Real orden aclara-
toria de las disposiciones anteriores: 
1. ° La Real orden de 5 del mes pró-
ximo pasado se c u m p l i m e n t a r á en dos 
períodos: en el primero, q u e d a r á n inclui -
das las provincias cuyas Diputaciones se 
hayan comprometido á contribuir con más 
del 50 por 100 de su coste á la construc-
ción de caminos vecinales, y fó rmal ieep , 
su compromiso antes del día 15 del mes 
actual; y en el segundo, las que deseen 
entrar en concurso ú ofrezcan definitiva-
.mente, después de h o y , m á s del 50 por 100. 
Las obras del primer periodo se inaugu-
r a r á n en la segunda quincena del co-
rriente mes, y las del segundo en la pr i -
mera de Diciembre. 
2. ° Descontados los 200 primeros kiló-
metros del plan de cada provincia, la 
construcción de los caminos restantes de 
dicho plan se su je tará á amplia informa 
ción públ ica , y .además , á lo que disponga 
la ley de Caminos vecinales, cuyo pro 
yecto se p r e s e n t a r á en breve á las Cortes 
3. ° Tienen opción al primer periodo 
s e g ú n los datos recibidos en este Ministe-
rio, las provincias siguientes: Alicante 
Almer ía , Càceres , Cádiz, Ciudad Eeal 
C ó r d o b a , C o r u ñ a , Gerona, Granada 
Huesca, J a é n , León , Lér ida , L o g r o ñ o 
Madr id , Má laga , Murcia, Orense, Oviedo 
Pa l ènc i a , Salamanca, Segòvia , Sevilla 
Tarragona, Teruel, Valencia, Valladolid 
Zamora y Zaragoza. 
4. ° L a formal ización de los compro 
misos cont ra ídos á que se refiere el pá-
rrafo primero, se l l eva rá á cabo aceptan 
do la Diputac ión provincial las condició 
nes del contrato n ú m . 1, del que se d a r á 
cuenta en sesión de la misma, y se remi 
t i r á certificación del acta en que conste 
dicho acuerdo de aceptac ión . 
5. ° Si la Diputac ión provincial acor-
dase ejecutar directamente las obras bajo 
la inspecc ión de la Jefatura de Obras pú-
blicas, debe rá substituir al contrato an-
terior el señalado con el núm. 2, s e g ú n el 
que el Estado se compromete sólo á abo-
nar la parte que le corresponde por kiló-
metro terminado de camino. 
6. e Las dos informaciones públicas á 
que se refiere la Real orden de 5 del mes 
próximo pasado, se ce lebra rán á la vez, 
reduciendo el plazo á cinco días , y anun-
ciándose en el Boletín Oficial de cada 
provincia en cuanto la Jefatura de Obras 
públicas tenga reunidos los antecedentes 
necesarios. 
7. ° Las Diputaciones provinciales que 
no necesiten ut i l izar ios auxilios que la 
ley Municipal autoriza á los pueblos, 
pueden tomar á su cargo la obligación 
consignada para los Ayuntamientos en el 
párrafo 10 de la Real orden de 5 del mes 
próximo pasado, incluyendo los caminos 
en el plan provincial y las. partidas co-
rrespondientes en el presupuesto de la 
provincia. 
8. ° Los Ayuntamientos que deseen re-
mi t i r directamente sus ofertas de auxilio 
á este Ministerio, á más de dar cuenta á 
la Diputación respectiva, pueden hacerlo, 
y s egún sea su c u a n t í a relativa se estu 
d ia rá el medio de atender sus peticiones, 
en lo posible, para el segundo período, 
señalado para el mes de Diciembre. 
E l texto de la Real orden precedente 
fué retirado de nuestro número anterior 
por exceso de original . Después, el 20 de 
este mismo mes de Octubre, se celebró la 
i naugu rac ión de las obras én las 29 pro-
vincias comprendidas en el primer perío-
do. Se ha procurado dar en todas partes 
á este acto la mayor solemnidad posible, 
y en algunas provincias hubo verdadero 
entusiasmo. 
Pendiente todav ía el segundo período, 
la Real orden arriba copiada conserva i n -
tegro su in te rés , y por eso la reproduci-
mos en este número . 
. L o s ; n u e v o s p r e s u p u e s t o s . — Y a 
ha remitido el Ministro de Hacienda al 
Congreso, de Real orden, las modificacio-
nes introducidas en los presupuestos de 
gastos y el resumen de los mismos, resul-
sando, como se dijo, una economía de 
20.025.000 pesetas respecto al presupues-
to que presen tó á las Cortes el Sr. Rodrí-
guez San Pedro. 
. * ' '/ * * 
C o n t r a t o . — L a Compañía del ferro-
carr i l del Norte ha encargado á la Socie-
dad de Construcciones Metálicas Cháva-
m , P é t r e m e n t y Compañía toda la obra 
de refuerzo en los puentes de dicha Com-
pañ ía , en la l ínea de Castejón á Bilbao 
P r o y e c t o s d e H a c i e n d a . — A n -
teayer 2a fueron leídos eri el Congreso 
vanos proyectos de Hacienda, uno sobre 
el establecimiento de puertos francos 
otro sobre la l iquidación de las deudas 
de Ultramar, otro exceptuando del pago 
de derechos los materiales inúti les de 
hierro y acero que las Compañías de fe-
rrocarriles enajenen y procedan de impor-
taciones hechas con franquicia arancela-
r ia y otro concediendo franquicia á las 
esponjas pescadas en el extranjero por 
súbditos españoles. 
* * 
R e f o r m a d e l a l e g i s l a c i ó n m i -
n e r a . — E l Ministro do Agr icul tura , In -
dustria y Comercio proyecta acometer la 
reforma de la legis lación minera, nom-
brando al efecto una Comisión con cargos 
retribuidos, al objeto de poder exigir á 
á los individuos que la compongan la asi-
duidad necesaria en su trabajo, para que 
éste se dé por terminado en breve espa-
cio de tiempo. 
* * * 
l i a h u e l g a d e B i l b a o . — A l tiempo 
de cerrar este n ú m e r o , con t inúa sin re-
solver y tomando cada vez peor aspecto, 
la huelga de los mineros de Bilbao, una 
de l^s huelgas con menos fundamento 
que se han conocido. 
En este caso, como en otros muchos, 
hubiera costado mucho menos evitar el 
conñicto que lo que ha de costar resol-
verlo. 
P a r a l i z a c i ó n d e t r a b a j o s . — L a 
Compañía The Vivero I r o n Ore C.0 L i m i -
ted, que explota las minas de Vivero, ha 
acordado paralizar sus trabajos y ret i rar 
el material que a l l i tiene, en vista de las 
dificultades que le ofrece la actitud de in -
transigencia en que se han colocado los 
obreros que ella sostenía y que actual-
mente se hallan declarados en huelga. 
* 
* * 
L a n d o . — Por el Tr ibunal de amiga-
bles componedores nombrados por las 
propiedades de las minas «Esperanza» y 
«Usurpada», de Mazar rón , para solucio-
nar y valorar las intrusiones de la prime-
ra en la segunda, se ha dictado un laudo 
por el cual la propiedad de la primera 
dehe abonar á la de la segunda la canti-
dad de 51.800 pesetas, quedando definiti-
vamente fijada la l ínea divisoria de ara-
bas propiedades. 
* * 
U n i n v e n t o e s p a ñ o l . —Los señores 
•Echegaray, Azcára te , Urzáiz y Andrade, 
- han visitado al Sr. Vil laverde para solici-
tar del Gobierno apoyo al Ingeniero se-
ñor Torres, eíi sus estudios relativos á la 
dirección de los globos. 
El-.Sr. Villaverde ofreció interesarse 
por este asunto,-pidiendo á las Cortes un 
crédito de 200.000 pesetas. • 
_ K u e v o D i r e c t o r . — H a sido nombra-
do Director de la Compañía de Aguilas á 
Mr. Paul Vassilliere, en la vacante por 
dimisión de D. Fernando Putz. 
Este señor ha pasado á ejercer el cargo 
de Ingeniero en el Consejo de la Com-
pañ ía . 
*•'• r*''- . • - . • > . , / '• -• 
*** 
L a v e n t a d e l P o p o c a t e p e t l . — 
Como saben nuestros lectores, el general 
Sánchez Ochoa, propietario del volcán 
Popocatepetl (México), estaba en tratos, 
desde hace algún tiempo, con una Com-
pañía ^americana para la venta de esa 
montaña tan rica en varios productos na-
turales, que no han podido ser explota-
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dos suficientemente por falta de capitales 
para implantar los elementos necesarios. 
La venta se ha llevado á cabo, y el sá-
bado úl t imo el cap i t án Holt , represen' 
tan te de la Compañía citada, en t r egó el 
primer abono de varios miles de pesos y 
part ió para Nueva York á tratar con los 
nuevos dueños del volcán lo relativo á las 
diversas instalaciones que han de hacerse 
en él. 
C a t á l o g o s . — Hemos recibido una 
magnifica colección de catálogos y pros-
pectos ilustrados de calderas y máqu inas 
de vapor y de máquinas agr ícolas de la 
casa Richard Garret & Sous L d . , de Suf-
folk, representada en España por nuestro 
distinguido amigo D. Jaime R. Bayley, 
de Bilbao. 
C e r i l l a s s i n f ó s f o r o . — E n una nota 
publicada por el Journal ríe la Socie'é des 
Industrien chimiques de Londres, el pro-
fesor Walson Smith da cuenta de unas 
cerillas sin fósforo que pueden encender-
se frotándolas sobre cualquier cuerpo. La 
composición empleada, debida á los estu-
dios que sobre el fuego ha hecho Mr. Ro-
semthal, es la siguiente: 
Sulfato de cobre 5 
Bromuro de cobre. . . 10 
Clorato de potasa 40 
Vidrio pulverizado 9 
Sulfuro de antinionio 3 
Sulfuro de cal 3 
Azufre • 4 
Solución de goma al 10 por 100. 26 
^ * * 
K s c u e l a s a m e r i c a n a s flotan -
t e s .—Un grupo de banqueros america-
nos, é n t r e l o s que figura, s e g ú n parece, 
M. Roosevelt, Presidente de la República 
de los Estados Unidos, ha adquirido un 
buque de acero de 2.600 toneladas, que se 
des t inará á recibir cierto n ú m e r o de jóve* 
nes que se preparan en las Universi-
dades. 
Los estudiantes s e g u i r á n cursos com-
pletos de enseñanza clásica, pero los pro 
fesores da rán , sin embargo, gran prefe-
rencia al estudio de los idiomas extranje 
ros, de historia y de economía polí t ica. 
L a duración de los estudios s e r á de cua-
tro años, durante los cuales los alumnos 
v is i ta rán las principales poblaciones del 
mundo. 
El próximo viaje, que se rá el primero, 
t e n d r á lugar á principios de 1904. Los 
alumnos p a r t i r á n de New York, para efec-
tuar una t r aves ía de 12.000 millas. 
En los Estados Unidos se fundan gran-
des esperanzas en esta original empresa; 
los jóvenes estudiantes e s t a r án siempre 
mucho mejor á bordo de este barco escue-
la que en los establecimientos de enseñan-
za en t ierra. El aire puro del mar les for-
tificará físicamente, y los numerosos via-
jes que realicen desar ro l la rán entre ellos 
el instinto prác t ico . 
J ü a p l a t a . —Continúan las compras de 
plata por cuenta del Gobierno indio, el 
cual ha embarcado, con destino áLondre s , 
1 000.000 de pesos oro, que se ap l icará 
probablemente á la adquis ic ión de plata, 
aunque, como en nuestro úl t imo número 
indicábamos , esas compras se hacen gra-
dualmente cuando el mercado presenta 
favorable oportunidad. 
¿Será dura lera esta actitud del Gobier-
no indio? S e g ú n afirma el Statist, conti-
nua rá mientras las grandes expediciones 
de oro que, procedentes de Australia y 
Africa del Sur, llegan á la India, exijan 
la adquisición de metal blanco, y, como se 
presenta la perspectiva de que esos en-
víos, de oro se acrecienten en la activa 
c a m p a ñ a mercantil que se avecina, es 
muy probable que las compras de plata 
sean más adelante de mucha mayor im-
portancia. 
T r a n s p o r t a d o r e s d e c a r b ó n . — 
En previs ión de un gran aumento en la 
expor tac ión de carbón en el Natal, hay 
el proyecto de establecer en el puerto de 
Durban medios mecánicos para el trans-
porte de carbón , capaces de cargar 1.500 
toneladas por hora Ha hecho el proyecto 
la casa Arthur Koppel, y el costo ascien-
de á 60.000 libras esterlinas. Otra seme-
jante se ha presentado para la bah ía de 
Delagoa. En, ambos casos, la fuerza mo-
triz será e léctr ica . 
X n e v a s f á b r i c a s d e a z ú c a r . — 
Ante la seguridad de una no lejana alza 
en los precios del azúcar , es tán á punto de 
formarse tres Sociedades para establecer 
otras tantas fábricas de azúca r . Una en 
Extremadura, creemos que en Badajoz; 
otra en Asturias y otra en Anda luc ía , y 
en las cuales parece que e n t r a r á un gru-
po de capitalistas asturianos, que estiman 
que mejor negocio es éste que haber en-
trado en el t rust . 
F a e r z a m o t r i z d e l o s . E s t a d o s 
U n i d o s . — L o s Estados Unidos disponen 
actualmente de una fuerza motriz de ca 
ballos de vapor 11.800.000, distribuidos 
en los distintos establecimientos indus-
triales, prescindiendo de los ferrocarriles, 
t r anv í a s eléctr icos y fábricas de electrici-
dad para el alumbrado. Comparando la 
expresada fuerza con la incluida en es-
tadís t icas anteriores, resulta que es doble 
que en 1890 y cinco veces mayor que 
en 1870, lo qun da idea del rápido dos-
arrollo que adquiere la industria en aquel 
pa ís . 
Estos datos y las comunicaciones, cada 
vez m4s ráp idas , entre Europa y Amér i -
ca, merecen fijar la a tenc ión de nuestros 
industriales y de los encargados del estu-
dio de los tratados de comercio, para aper-
cibirse á la competencia, cada vez mayor, 
que han d'í trabar de hacer en nuestros 
mercados los norteamericanos. 
(®. c -X» '.L- -.U ^ •vl·· -i-- -4?, -1" - - l - vl-v •VL·· yJS) 
C a p a t a z f a c u l t a t i v o d e m i n a s . 
Con conocimientos especiales sobre los 
terrenos de carbón, se ofrece para d i r ig i r 
explotaciones ó ejercer cargos en minas. 
A los s e ñ o r e s C o n t r a t i s t a s . 
En la fundición de D. J o a q u í n Mumbrú, 
Carretera de Mata ró , 78, Barcelona, hay 
á la venta gran cantidad de ruedas mon-
tadas con sus ejes, de lance, pero en muy 
buen estado, propias para vagonetas. 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
C a p a t a z f a c u l t a t i v o 
con diez años de p rác t i ca en minas y la-
boratorio, conocedor de toda la r eg ión 
minera de C a t a l u ñ a y especialista en mi -
nas de carbón , ofrece sus servicios para 
consultas, informes, planos, dirección y 
adminis t rac ión do minas .—Aragón , 288, 
Barcelona. 
minas de Cinabrio, Wolfram, Hierro.— 
Datos completos. 
Espoz y Mina, I , segundo, oficinas. 
JMÍ ¿k. XJ» K« X. K» 
E x p o r t a c i ó n d e m i n e r a l e s . 
Para la expor t ac ión de toda clase de 
minerales, dirigirse á ü . Bernardo Staub, 
calle de la Aduana, 3, Barcelona. —Inter-
vención para compra y venta de minas. 
M a g n í f i c a o c a s i ó n . 
Locomotoras en estado de nuevas, de 2 
á 25 toneladas, varios anchos, ba ra t í s i -
mas. J o s é L . Ballester, Apartado núrn. 4, 
Granada. 
Irap. de R Rojas, Campomanes, 8.—Teléf. 316 
DE FUNDICIÓN ACERADA 
RESISTEN LOS FOEGOS MÁS YIYOS Y FORZADOS 
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Precios extranjeros. 
Hie r ro . 
Middlesbrough, sh. 43/2. 
Warrants en Glasgow, 50/5. 
L ingote de hematites, 54/9. 
Cobre. 
Chile, contado, £ 54-15. 
. A tres meses, 54 12. 
Best Selected, 60. 
Electrolí t ico, 00 00. 
Zinc. 
Marcas ordinarias, 20-15. 
Especiales, 21. 
Laminado Silesia, 24. 
Plomo. 
Español desplatado, 11-5. 
Es taño . 
Estrecho, 116 2. 
Ing lés , 120. 
Barritas, 121. 
Au t imou ío , ¿e 26 á 27. 
Níquel , 6 frs. k i l o . 
A lumin io . 
Lingotes, 3,60 frs. k i lo . 
Manganeso. 
1. a por unidad, 9 d. 
2. a por I d . , 7 */,. 
3. a por i d . , 6. 
Mercur io . 
Frasco: 8-10. 
P la ta . 
Onza standard, 28 5/i6-
Fosfato. 
Florida, 77 á 80 por 100, unidad, 7 \ d. 
Cambios con el extranjero. 
P a r í s ; Beneficio al papel, 31,90porl00. 
Londres: 33,15 ptas. la £ . 
Precios e s p a ñ o l e s . 
Hier ro . 
Bi lbao: Carbonato 1.a, de 11/3 á 12/2. 
» 2 ^ 0 10/4 4 11/5.. 
Rubio 1.a, -le 11/2 á 11/4. 
» 2.a, de 9/3 á 10/5. 
Campanil 1.a, de U/2 á 11/7. 
» 2.a, de 9/6 k 10/3. 
Cartagena: Seco 50 por 100, 6 ptas. 
> Manganesifero, 17,50 ptas. 
Plomo. 
Linares : En barran, quintal , 17,50 ptas. 
» Idem pequeñas , qu in ta l , l»,Uü 
pesetas. ' 
Sulfurós 80 por 100, qu in ta l , 
pesetas 12, 
, Carbonates 50 por 100, quintal , 
pesetas 5,00: 
> Alcohol de hoja, quintal , 16,00 
pesetas. 
Cartagena: B&xx&s, quintal , 15,00 ptas.. 
> Galena de h . , quintal , 10 ,^ 
pesetas. 
» Sulfures Linares, quintal , pe-
setas 9 50. 
Carbonates 50 por 100, quin-
tal , 5,50 pesetas, 
P la ta . 
Cartagena: Onza, 3,69 ptas. 
Zinc. 
Cartagena: Blenda del 30 por 100, los 56 
kilos, 2,50 á 3 ptas. 
» Por cada unidad más , 0,25 
á 0,30. 
, Calamina del 25 por 100, los 51 
kilos, 1,60 ptas. 
> Por cada unidad más, 0,00. 
Manganeso. 
Carbonatos 40 y 15 por 100 sílice f. b. 
Huelva, ton., 33 ptas. 
Azogue. 
A l m a d é n : Frasco, 235 ptas. 
Azufre. 
Á g u i l a s : Los 46 kilogramos, 10 ptas. 
Barcelona: En cañón , los 100 kilogramos, 
pesetas 22 
L a Unión: Piritas del 45 por 100, 9,00. 
Super fosfatos. 
Valencia: 16 á 18 por 100,100 kilogramos, 
pesetas 11. 
Ti U ' 
B I L B A O 
TO 
Torales, Planchas, Alambres, Ba-
rras y Tubos de cobre y l a tón . 
Tubos f o r r a d o s de l a t ó n 
y adornos p a r a camas . 
COBIERTOS DE METAL BLiNCO 
Y PLATEADOS 
Chapas aplomadas. Chapas ga l 
vanizadas. Hojas de la ta . Es t año , 
Hierros, Aceros. 
Aceites minerales para el engra-
se de maquinaria. 
Carbones, materiales para minas, 
etc., etc. 
@í5B5H5H5i5i5H5H5E5HffHSH5H5rH5i5H5H'® 
agencií de patentes 
|g ANTIGUA CASA L E C O Q 
L . Ouv inage , sucesor . 
Antes: r u é des P r i n c e s ( p l a -
ce de l a M o n n a i e ) . 
Ahora : 8-10, p lace de B r o u -
cke re . 
B R T T X E L L E S 
Banco: UNION DU CRÈDIT 
T e l é f o n o 2.499. 
ALMACÉN Y E X P O S I C I Ó N DE M O D E L O S 








Obtención de patentes de invención y re-
Ln glstro de marcas de fábrica en todos los 
(Jj países.—Compra y venta de patentes.— H] 
nj Constitución de Sociedades. in 
Ln _ Informes gratuitos.—Referencias inme- ni 
Qj jorables. Administración del Journal des 
m Inventeurs (Bolsa de la Industria), perió-
In dico repartido gratuitamente en todo el 
(J¡ mundo, á razón de 10 000 ejemplares men-






CONSIGNACIONES, DESPACHOS DE ADUANA 
I T R A N S P O R T E S PARA T O D O S D E S T I N O S 
O COMISIONES Y REPRESENTACIONES 
g SEGUROS MARITIMOS. AGENCIA DE MINAS Y M I N E R A L E S 
9 D . B E R T R A I W I » . — S e v i l l a . - P a d r e M a r c h e n a , 1 
I É HULLERA 
Y M E T A L Ú R G I C A 
de ASTURIAS 
J u a n M i r ó T r e p a t L u i s H o m s M o n c u s i 
D I R E C T O R TÉCNICO 
MIRO TREPAT & C. SDAD. E N C T A . 
C O N T R A T I S T A S — C O N S U L T O R E S — I N G E N I E R O S — A R Q U I T E C T O S 
Proyectos, Presupuestos y construcciones de toda clase 
de obras á precio alzado garant ido. 
B A R C E L O N A t ^ r e m í Oficinas: Mallorca, 346. T e l é f o n o 1.056. 
Minas de MOSQUITERA, 
SAMA, L A JUSTA, MARÍA LUISA 
Y SANTA BARBARA. 
Explotación y expor tac ión de toda 
clase de carbones minerales. 
Correspondencia al Director de la Sociedad. — GIJÓN 
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F R E N O S 
P a r a 
f e r r o c a r r i l e s d e v a p o r 
y e l é c t r i c o s . 
Más de 
1 . 5 0 0 . 
funcionando actualmente. 
P a r a 
t r a n v í a s y f e r r o c a r r i l e s 
e c o n ó m i c o s . 
B o m b a s 
de a c c i ó n directa y de vapor para c o m p r i m i r el aire , para hacer 
el v a c í o y para e l e v a c i ó n de aguas. 
; s d e a i t f e 
combinados con motores e l é c t r i c o s para frenos y usos industriales. 
E l n o m b r e W E S T I N G H O U S E e s u n a g a r a n t í a . 
Société Anonyme 
F á b r i c a s en e l H á v r e y 5 e v r a n . 
Dirección en España: Madrid, Calle Atocha, 32. 
Casas en el Extrangero: 
Westínghouse Electric & M f̂g. Co., The Brítísh Westínghouse Electric & M'fg. Co., 
Pittsburgh» Utd.f London. 
Westinghouse Aír Brake Co.t Pittsburgh. Westínghouse Electricitats Actiengesellschaft, 
Westínghouse Machine Co.t Pittsburgh. Berlín. 
Westínghouse Brake Co., L'td., London. Société Anonyme Westínghouse, St. Petersburgfe. 
Capital total: 5 0 0 , 0 0 0 , 0 0 0 de Francos. 
1 
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• * : " 8 : — 
Y p l 
Cardiff . 
Hul la , 1.a calidad, 14/3 á 14/6. 
Idem, 2.a ídem, 13/9 á 14. 
Monmouthshire, 11/9 á 13. 
Newcastle. 
Hu l l a 1.a, 11/6. 
Idem 2.a, 11/3. 
Idem de fragua, 11 
Cok 1.a, 18/6. 
Idem 2.a, 17/6. 
Más 1/- de impuesto. 
FLETES 
CARBONES 
De Newcastle á 
Cartagena L 0-6 0 para hulla por ton. 
Portman L 5-15-0 ídem i d . , y cok por keel . 
Idem 0-7-3 ídem id . , por ton. 
Maza r rón L 5-15-0 ídem id., y cok por keel. 
Idem 0-7-0 ídem i d . , por ton. 
Palomares L 6 10 Oidemid., ycokporkee l . 
Villaricos L 6-10-0 ídem id . , i d . 
MINERALES 
Villaricos á Rotterdam, 8/1 1/2 F. T. 
Bilbao á Cardiff, vapor 2.300 tonela-
das, 4/1. 
Huelva á New-York ó Baltimore, 10/-
F . D. 
Cartagena á Rotterdam, 7/7 Va-
Huelva á Ipswick, vapor 1.500 tons., 6/3. 
Benisaf á Tyne Dock ó Jarrow, ídem 4.200 
toneladas, 7/ F. T. 
Bilbao á Rotterdam, ídem 3.800 tonela-
das, 5, Dunkerque, 5/-. 
Agua Amarga á Estados Unidos, 8/- F. T . 
Almer ía á Baltimore, 8/ . 
Garrucha á Dunkerque, 8/ Va-
Bilbao á Rotterdam, vapor 2.500 tonela-
das, 5/3. 
varios 
Plomos de Cartagena á 
Londres, 6/-. 
Newcastle, 6/-. 
Marsella, francos 7,00. 
Blendas de Cartagena á 
Amberes, francos 9 á 10,00. 
Precios del corredor D. Mariano Gómez. 
Astnr ias . 
Cribados, 21 á 22 pesetas. 
Galletas lavadas, 20 ídem. 
Todos unos, 16 í d e m . 
Menudos lavados secos, 13 ídem. 
Idem i d . fraguas y para cok, 15 ídem. 
Mezclas para gas, 17 á 19 ídem. 
Cok m e t a l ú r g i c o , 28 ídem. 
Todo sobre v a g ó n en las minas. 
A bordo en Gijón ó Avilés, 3 á 4 pese-
tas m á s . 
León (s/v). 
Galletas lavadas, 18 pesetas. 
Menudo ídem, 12 í dem. 
P e ñ a r r o y a . 
Antraci ta , 20 pesetas. 
Puertollano (s/v). 
Grueso, 20 pesetas. 
Granadillo lavado especial, 16 ídem. 
Avellanas lavadas, 12 ídem. 
Menudo, 7 ídem. 
Barcelona. 
Precios del corredor D. F. Eduardo Verdegay. 
C a r d i f f 1.a, s/ 41 pesetas tonelada. 
Idem 2.a, á 40 i d . i d . 
Newcastle, «Holmside», á 35 ídem i d . 
Idem mezclado con menudos, á 31 i d . id . 
Escocia para vapor, á 42 ídem id. 
Carbón de llama Glasgow, 37 Idem. 
Idem para fraguas, á 50 ídem. 
Antraci ta Inglesa para motores, á 65 i d . 
Idem Españo la de L e ó n 1.a sin menudos. 
De diferentes t amaños , á 50 s/ v a g ó n . 
Asturias, cribados, 41 pesetas. 
Idem menudos, de 30 á 32 ídem id. 
Ligni tos , cuenca Ebro, 25 ptas. s /vagón. 
Cartagena. 
Newcastle grueso, de 42 pesetas. 
Cok para fundir, 60 á 64 í d e m . 
Cardiff. á 58 ídem. 
Puertollano grueso, á 37 ídem. 
Idem cribado, á 35 ídem. 
Idem granadillo, de 34 ídem. 




a m e l l a 
B a r ó m e t r o s — C u e n t a -
p a s o s . — B r l í j u l a s . — N i v e -













C O N S T R U C C I O N 
Y E X P L O T A C I O N 
DE 
T R A N S P O R T E S A É R E O S 
del sistema 0TT0 perfeccionado, 
Y DB 
T R A N S B O R D A D O R E S 
d e l s i s t e m a H U N T 
Desde 1837 m á s de 1.000 instala-
ciones han sido construidas. 
ft Z5E5aSE55ZE52¿ HSESÍL5E525ES 25¿5£5252SBJi¿fi¿5 
olonia 
V e n t a j a s del t r a n s p o r t e a é r e o . 
Seguro y duradero.—Poco gasto. 
Ninguna i n t e r r u p c i ó n en el servi -
cio.—Independiente del terreno,— 
T r a n s p o r t a hasta 1.200 toneladas 
d ia r i a s —Portadas has ta 1.000 me-
tros.—Vence las rampas has ta 1:1. 
I d 
Se están explotando l íneas de más 
de 30 kilómetros de largo. 










Ca tá logos ilustrados, planos y nu-
merosas referencias es tán á la dispo 
sición de los interesados. 
Representantes generales para Espafia: 
J A C O B O S C B N E I D E R Y L U D O V I C O PERREAÜ 
Alfonso X I I , núm. 56. 
MADRID 
BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
de v a p o r es l a del H j M I PAR A FFMftMiLES Y MINAS 
Motores á gas, petróleo y alcohol. 
Locomotoras nuevas y de ocasión. 
CP 
Instalaciones completas de alumbrado eléctrico 
y transporte de fuerza. 
Purificadores de aguas de alimentación. 
( F i j a , semi í i ja 6 locomóv i l ) . 
JOSE LUIS BALLESTER 
I N G E N I E R O 







I C a b a l l e r o d o G r a c i a , 2 6 , t e r c e r o . 
P r e p a r a t o r i a p a r a e l i n g r e s o e n l a s E s c u e l a s e s p e c i a l e s d e Minas, Caminos é Industriales. 
P r o f e s o r a d o c o m p u e s t o d e diez y seis P r o f e s o r e s Ingenieros, Arquitectos y Doctores en Ciencias. 
G a b i n e t e s c o m p l e t o s d e F í s i c a , Q u í m i c a , M i n e r a l o g í a , T o p o g r a f í a y M a t e r i a l e s d e 
C o n s t r u c c i ó n . 
G r u p o s m á x i m o s d e doce alumnos. 
P í d a n s e d e t a l l e s y r e g l a m e n t o s p a r a e l i n t e r n a d o y d e m á s , a l D i r e c t o r : 
D. Cándido Medina Queralt » 
COMPAMA IBÉRICA DE ELECTRICIDAD 
o n w o i v H i o a s i o n 
D O M I C I L I O S O C I A L : B I L B A O 
O F I C I N A S : C A R R E R A D E S A N J E R Ó N I M O , 4 3 , M A D R I D 
(A DONDE DEBE DIRIGIRSE LA CORRESPONDENCIA) 
Teléfono n ú m . 1.487. 
Tranvías y Ferrocarriles eléctricos. — Transporte de fuerza — Alumbrado. 
APLICACIONES ESPECIALES Á LAS MINAS 
Dinamos.—Electro- motores.—Electro-ventiladores.—Lámparas de arco 
de larga duración en vaso cerrado.—Corriente continua.—Corriente alternativa, 
monofásica y polifásica. 
BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
C D B T R U Ú H G I C O S 
Bilbao. 
Española de Minas 
Oeneral de Minería 
Minería Vascongada 
Sindicato Minero Rodas.. 
Cala 




Irún y Lesaca 
Traz os Montes 
Berástegui 
Azuaga y Mestanza 
Cabárceno 
Argentífera de Córdoba. 




Hulleras de Guardo 
Hulleras del Turón 
Idem Obligaciones. . . . . . 
Collado del Lobo 
Atilana 
Villaodrid 
Soc. Anónima Azufres.. . 
Azufrera de Hellín 
Hulleras de Sabero 
Idem Obligaciones 
Altos Hornos de Vizcaya. 
Talleres de Deusto 
Tubos forjados 
L a Basconia 
Construcciones metálicas. 
Centro Minero Bi lbaíno. . 
Madrid. 






























































Minera de C a t a l u ñ a . . . . . 
F . c. y minas de Berga.. 
Hullera Española 
Idem obligaciones 
Carbonífera del Ebro . . . . 
Altos Hornos del Carmen. 
Idem obligaciones 
Maquinista Terrestre. . . . 
Salinera Española 
Descarga mecánica de 
carbón 
Gijón. 






Fábrica de Mieres 
Zaragoza. 
F . c. y minas de Utrillas. 
Extranjero. 
Aguas t e ñ i d a s . . . . 






















































j . E 
Tal/eres de maquinaria 
y fundición de hierro. 
Única casa que garantiza el con-
sumo de- un kilo de aceite para 
treinta días de movimiento por 
vagón , en las cajas de engrase 
Sistema Conce, con patente de 
invención. 
Especialidad en cocinas econó- ¥ 
micas. 
Ultimos adelantos en instalacio-
nes de panaderías mecánicas y ma-
quinaria para fabricación de cur-




A R I Z A Y D Í A Z 
Ingenieros de minas. 
OFICINA TÉCNICA: ATOCHA, 27.-MADRID 
Telèfons: I 643.—Telegramas: "DIARIZA. MADRID" 
Horas de Oficina: de 10 á 12 y de 4 á 6. 
Consultas, Informes, Planos, Dirección 
y Administración de minas, Instalacio-
nes, Traducciones técnicas, Proyectos y 
Presupuestos. 
APLICACIONES DE L A ELECTRICIDAD 
Ensayos y anál i s i s de minerales y pro-
ductos metalúrgicos á cargo de D. PEDRO 
ROJAS, Ingeniero de Minas. 
CASA FUNDADA EN 1860 U KX; 
R v i z ó é J l i j o s 
CONSTRUCTORES PRIVILEGIADOS 
de la Báscula indicadora é impresora 
y de los Puentes-Básculas á bridas colgantes 
PÜENTES-BÁSCÜLAS PAEA CARROS r VAGONES 
Basculas para el Comercio, Minas, Doks, etc 
Balanzas para pesar sacos ' *' 
en las fábricas de harinas y azúcar. 
Romanas y toda clase de instrumentos de ^ 
ARCAS PARA GUARDAR CAUDALES P ^ 
Y LIBROS DEL COMERCIO 
Arcas incombustibles contra incendios. 
T A.LLER ES 
Muntadas, 10, 12, 14 y 16 
DEPÓSITO Y DESPACHO 
Carretera Real, n.0 12-
B A R C E L O N A 
(SANS) 




U n i v e r s a l . 
HOLDFAST 'ÀCMS 
T O D A C L A S E D E M A Q U I N A R I A 
P A R A M I N A S 
Agentes para toda clase de maquinaria 
ELÉCTRICA, MECÁNICA É HIDRÁULICA 
MAQUINAS A GAS P O B R E 
1. G r a n e c o n o m í a . 
2. S i n h u m o . 
3. S i n r u i d o . 
4. S i n chimenea. 
5. Ocupa poco s i t io . 
6. S in caldera. 
7. S in g a s ó m e t r o . 
1. U n i f o r m i d a d en la marcha . 
2 . R e g u l a c i ó n exacta. 
8. I m p u l s o cada r e v o l u c i ó n . 
4. Mezcla de gas y aire en p r o p o r c i ó n 
e c o n ó m i c a . 
5. I g n i c i ó n e l éc t r i c a . 
6. A r r a n c a a u t o m á t i c a s i n compl ica-
c i ó n . 
7. M a n o de obra y m a t e r i a l esmerado. 
Proyectos y presupuestos gratis. 
J. W; CHISHOLM, Preciados, 12, y Galdo, 3, entresuelo, MADRID 
L 
R a f a e l ^ u á r e ^ d e l 3 / i I I a r 
F a b r i c a n t e . 
Jovellauos, S O . - G U Ó N 
F R I A R T Ü R R Ü Ï Y Y G f 
C O i m DE TODAS CUSES DE HIERALES 
(LABORATORIO PARTICULAR) 
CARTAGENA —Muralla, 28, pr^l . 
Sucursal: HUELVA 
• 
R a s c ó n , 6 . 
JOSÉ J . GÓMEZ 
U r z á i z , 3 9 - V I G O 
Comis iones . — R e p r e s e n t a c i o n e s . 
I m p o r t a c i ó n y E x p o r t a c i ó n . 
G e s t i ó n de v e n t a de M i n a s y ne-
gocios i m p o r t a n t e s . 
• 
/ -
A Y O S T 
ha obt enido un ¿irán tr iunfo sobre todas las demás m á q u i n a s para escribir, vendiendo al Gobierno españo l NOVENTA Y U N A 
máquinas durante el año de 1902. Tras detenidos ensayos y pruebas en competencia con las principales m á q u i n a s para escribir, 
se ha concedido á la Y O I S T el pedido mayor que se ha conocido en España . He aquí la d is t r ibución dada á las m á q u i n a s adqui-
ridas por el Gobierno. 
Senado 22 
Ministerio de Agricultura 19 
Consejo de Estado 1 
Presidencia del Consejo 2 
Ministerio de la Guerra 7 
Obras públicas del Ensanche. 1 
Dirección general de la Deuda 1 
Idem de Contribuciones 1 
Idem de Registros. 1 
Idem de la Guardia civil 2 
Idem de Telégrafos 1 
Pirotecnia de Sevilla 1 
Junta de Obras del Puerto de Huelva., 1 
Regimiento de Ingenieros.—Logroño.. 1 
Comandancia de Ingenieros de Santa 
Cruz de Tenerife 1 
¡ 
Congreso 
Ministerio de Hacienda 
Depósito de la Guerra 
Instituto Geográfico y Estadístico 
Gobierno civil 
Consejo Supremo de Guerra y Marina.. 
Administración de Hacienda 
Obras públicas de Ciudad Real 
Inspección Central de Señales maríti-
mas 
Obras públicas de Granada 
Dirección del Canal 
Comandancia de Ingenieros de Mahón. 
Comandancia de Ingenieros de Carta-
gena '. 













T o t a l : N O V E N T A Y UNA 
21) 
Ventas á plazos y a l coiitado. 
D i p e c c i ó n r t e l e g r á f i c a : y O ^ Ï 
DIRECCION GENERAL PARA ESPAÑA 
Espoz y Mina, 17 — MADRID 
SUCUBSALES EN ESPAÑA 
Barcelona: Rambla de Santa Mónica, 2. 
Bilbao: Ledesma, 4, segundo. 
Sevilla: Sierpes, 93, principal. 
Valencia: Plaza de ban Jorge, 18, 
Zaragoza: Don Jaime, 1, 37, principal, 

















































































O c o 
0 h 
L A E S T R E L L A 
SOCIEDAD ANÓNIMA DE S E G U R O S 
Capital social: 
Pesetas 10.000.000 
Valores depositados en garant ía: 
Pesetas 12.000.000 
A d m i n i s t r a d o r e s , 
D e p o s i t a r i o s y B a n q u e r o s . 
Banco de Cartagena. 
Banco Asturiano de industria 
y Comercio. 







Delegación en Madrid: 
Mayor, 33? primero. 
A r r e n d a t a r i a d e l a f a b r i c a c i ó n y v e n t a e x c l u s i v a s d e p ó l v o r a s y m a t e r i a s e x p l o s i v a s . 
M A D R I D 
Toda clase de explosivos, pólvoras, mechas de seguridad, 
cápsulas ó pistones, etc. 








de MINAS y Electrotecnia 
v 
C O N S U L T A S , ESTÜD10S, I N F O R M E S , P R O Y E C T O S Y PRESOPÜESTOS 
S O B n E : 
Centrales de Electricidad para 6 Procedimientos metalúrgicos 
Alumbrado, Tracción? Trans- 9 para el tratamiento de minera-
portes de fuerza y aplicaciones I les difíciles.-—Industrias electro-
derivadas de aquélla. J químicas metalúrgicas. 
R e c o n o c i m i e n t o é I n f o r m e s d e M i n a s . O r g a n i z a c i ó n d e I n d u s t r i a s . 
C O N S E J O S T É C N I C O S S O B R E I N V E N T O S Y P A T E N T E S 
€ s f u d i o s d e v e n t i l a c i ó n d e j Y í i n a s y T a l l e r e s . 
C o n s u l t a s s o b r e d e t a l l e s d e c o n s t r u c c i ó n y m a n e j o d e ^ c u m u l a d o r e s y J y í o i o r e s 
e l é c t r i c o s . — S i s t e m a s d e p u r i f i c a c i ó n d e a g u a s p a r a C a l d e r a s . 
j Ñ r r e g l o d e C e n t r a l e s e l é c t r i c a s d e f e c t u o s a s . 
En su gabinete Z o r r i l l a 3 3 , 2 . ° — M A D R I D 




M A D E R A S I M P R E G N A D A S 
TRAVIESAS de cualquier clase de madera, en todas las dimensiones, impregnadas 
según las prescripciones del ferrocarril de los Estados confederados de Alemania. 
POSTES DE TELEGRAFO Y MÁSTILES DE CONDUCCION PARA INSTALACIONES ELECTRICAS, 
de maderas derechas superiores de la Selva Negra, t amb ién de los montes bávaros y de 
los centros del Rhin, impregnados según el sistema KYAN y en conformidad con las pres-
cripciones de la Adminis t rac ión de Telégrafos del Imperio Alemán . 
P R O D U C C I O N E N M A S A 
N u e v e ta l l e res p a r a i m p r e g n a r y c reoso ta r . 
H 1 M M E L S B A G H H E R M A N O S 
Freiburg (Baden). 
\ Representantes: PABLO HAEHNER, Bilbao; OTÍO WOLF, Rambla de las Flores, 30, Barcelona. j 
B O L E T I N MINERO Y C O M E R C I A L 
A C A D E M I A P R E P A R A T O R I A 
e x c l u s i v a m e n t e d e d i c a d a á l a p r e p a r a c i ó n p a r a e l i n g r e s o e n l a s 
ESCUELAS ESPECIALES D E INGENIEROS D E M I N A S È I N D U S T R I A L E S 
D O N N A R C I S O D E B O L O M B U R U 
G A L L E D E L P R A D O , N Ú M E R O S I D Y 1 2 . — M A D R I D 
i B E R N A B E U Y S O L D E y i L A b a r 4 c T L o n a t 
ate CASA E N M A N C H E S T E R ; Cha tham St ree t . -Te legramas : { r r ^ r T T , : » 
^ M Á Q U I N A S I N G L E S A S - Ü n i c o s A g e n t e s d e 
1 
3 p E. R. & F. TU»NE» L.d 
I P S W I C H 
Para máquinas 
y calderas de vapor. 
(Especialidad en las 
de minas.) Maquinari 





f CARTER & WRIGHT 
HALIFAX 
Tornos cilindricos. 
- m - y demás máquinas-he-
rramientas para talle-
res de construcción. 
¡ £ E . LEHMANN 
^ M A N C H E S T E R 
• Máquinas de hilar, 
telares, etc., para yu-
te, lino, cáñamo, aba-
cá, palma, pita ó cual-
IJp quier otra ñbra. 
rn^ 
• M. FONREAU 
PARÍS 
j Cables flexibles 
M para taladrar, 
? esmerilar, etc. 
LOCOMOTORAS, VÍAS 
Vagonetas de todas da-
9 ses. Bombas, Locomóvi-
3fc les á petróleo y benci-
na, etc. 
FIELDING & PLATT 
GLOUCESTER 
Motores á gas «OTTO» 
horizontales 
de un solo cilindro des-
de 1 á 20U caballos. 
Verticales 
á 4 cilindros desde 300 
caballos arriba. 
Los más sólidos. Los de 




GASÓGENOS de gas po-
bre con ó sin gasómetro 
Los más completos. 
Los más prácticos. 
Losdemejorrendimiento 





H I D R Á U L I C A 
sistema Tweddell's 
para talleres de cons-
trucción, minas y con-
tratistas. 
MOTOR ACETILENO 
el único que funciona 
con regularidad y eco-
nomia. 
D i n a m o s . 
E l e c t r o m o t o r e s . 
A l t e r n a d o r e s . 
L o c o m ó v i l e s 
á v a p o r , etc. 
S r a . V i u d a d e P a b l o H a e h a e r . — B I L B A O 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
* 








C A B L E S PLA NOS 
BBD0NDO8 
Referencias inmejorables sobre material en funciones. 
Precios y dibujos á quien los solicite. 
Si-^fc» 
MAQUINAS 





T A S G Y E S L I M I T E D 
52, Gran Vía, 52, BILBAO 
e: J A I M E R. B A Y L E Y 
Máquinas de vapor, Motores á Gas, Calderas, Bombas á 
vapor de acción directa, Grúap, Gatos, Poleas diferenciales, 
Aparatos hidráulicos. Maquinaria para talleres. 
Tejidos metálicos. — Artículos de alambre. — Accesorios para minas. — Aparatos para molinería. 
EAMOIT MAEULL, Barcelona. 
CANDILES (PRIVILEGIADOS) PARA MINAS 
con depósito de hierro fundido, báscula, mechero y pinzas 
g e n l o s m á s . • . » 
por formar el hierro í'uüdido una su-
perficie ovalada. 
dada la disposición de todas sus 
partes. 
ya que el precio es mucho más 
inferior á los demás. 
pues siendo de una sola pieza, no 
se asrrieta ni desuelda. 
Se remiten catálogos y tarifas á quien lo solicite. 
: I 9 C 
J O R G E A I I L E M E Y E R Y C. IA Í N G E N I E R O S 
BILBAO: Gran Vía, 50. MADRID: Plaza de Celenque, 1. 
C A S A E S T A B L E C I D A D E S D E I 8 S V 
I N S T A L A C I O N E S C O M P L E T A S D E F Á B R I C A S D E E L E C T R I C I D A D G E N E R A L E S Y P A R T J C U L A R E S , P A R A A L U M B R A D O , TRANSMISIÓN 
y D I S T R I B U C I Ó N D E F U E R Z A 
• \ 
Estaciones telefónicas para el servicio ferroviario, urbano é interurbano á grandes distancias. 
Acumuladores, galvanoplastia, electroquimia y electrometalurgia. 
SnmlnlMtro de caldero» y iwáqnfiiOK de vapor, *»or siulíiíeneí", torbinníi T O I T I I de «rron rcndlmlenlo y con verdad ««-o 
/chillador de precl»lOií;a|>»rnr«íi y ninterlolc» para el rom© eléctrico y deiuA» industtlas. 
LISTAS DE LAS NUMEROSAS INSTALACIONES HECHAS A DISPOSICION DEL QUE LAS PIDA 
I ^ En las oficinas técnicas hay ocho ingenieros electricistas é industriales para los estudios, y además se dispone de su-
f p ficiente personal facultativo para las instalaciones. 
Depósitos de materiales y aparatos, y talleres mecánicos de fabricación, reparación y comprobaciones en BILBAO. 
D E L E G A C I Ó N G E N E R A L P A R A E S R A Ñ A 
D E L A S O C I E D A D ANÓNIMA D E E L E C T R I C I D A D ^ 
antes S C H Ü O K E R T Y C O M P A Ñ I A , Nuremberg". 
CASA FUNDADA EN 1873 
Capital Invertido: 50.000.000 de marcos. 




completos para galvanoplastia y electroquimia. 
IVrNimal: 6.000 operarios, 500 montadores y 500 ingenieros y empleados. 
Producción anual: 6.000 dinamos y 12.000 lámparas de arco voltaico, 10.000 voltmetros y amperómetros, 15.000 con-
tadores, etc. 
TRANVÍAS ELÉCTRICOS CONSTRUIDOS: 56 líneas con 763 kilómetros de extensión y 2.242 motores. 
E l » 
BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
L A R R I N A G A Y C O M P A Ñ Í A 
L I V E R P O O L ( I n g l a t e r r a ) 
Compra-venta de toda clase de minerales. 
Compra en comisión de toda clase de maquinaria. 
Compra en comisión de buques de vela y vapor. 
Exportadores de carbones ingleses. 
Armadores, Fletadores, Corredores de buques y Agentes generales comisionistas. 
L A E m A G A Y C O M P A R A 
LINEA REGULAR MENSUAL DIRECTA DE NUEVA YORK AL NORTE DE ESPAÑA 
Para informes y detalles dirigirse á los grea Larrinaga y Compañía (Liverpool) 
ó á los Sres. L a r r i n a g a y C o m p a ñ í a , 27 , W i l l i a m St ree t , New Y o r k . 
Ó Á SUS SEÑORES CONSIGNATARIOS 
En Bilbao: Sota y Aznar. 
En Santander: Viuda del Marqués de Hazas y 
Ghauton. 
En Gijón y Avilés: E. Ballesteros y Compañía. 
En Cor uña: Eduardo del Rio. 
En Vigo: Diego Lence. 
En Pasajes: Ramón de Azqueta. 
Vía 
portátil y fija. 
Vagonetas 










SOCIEDAD ESPAÑOLA DE MATERIAL EERROVÍAMO 
A N T E S 
MADRID, CARRERA DE SAN JERÓNIMO, 44 (FRENTE AL CONGRESO) 
DELEGAC1ÜX PA1U ESPAÑA DE LA 
Sociedad constructora antes ORENSTEIN Y KOPPEL, Berlín 
C a p i t a l s o c i a l : 10.000.000 de f r a n c o s . 
I j n ^ f á L w « f 8 ^ r o p í a s p a r a m a t e r i a l f i j o y m ó v i l . 
o r o d u c ^ t n í f í ^ 1 p a r a l o c o m o t o r a s c o n 
p r o d u c c i ó n a n u a l d e 3 0 0 l o c o m o t o r a s . 
Imp. de Ricardo Rojas, Campomaaes S.-Telófono 816 
